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ENTIDADES EMPRESARIAIS PEDEM POR MAIS SEGURANÇA NO RIO. P. 4
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Na lanterna, Tricolor carioca é derrotado por 1 a 0 pelo Grêmio, em Caxias do Sul. 
Diretoria foca em Odair Hellmann ou Mano Menezes para assumir o time. P.14
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ELEIÇÕES
PRESIDENTE DO 
TRE-RJ FALA 
SOBRE PREPARO 
PARA EVITAR USO 
DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL 
INFORME DO DIA, P. 2

DESAFIOS
CORONEL CLAUDIA 
MORAES, PRIMEIRA 
PORTA-VOZ DA PM, 
ANALISA A PRESENÇA 
DAS MULHERES NA 
CORPORAÇÃO
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País vivia momento 
de instabilidade até a 
implementação da nova 
moeda, em 1º de julho 
de 1994. P. 8

Real faz 
30 anos: 
entenda 
o que 
mudou

Isabelle Nogueira, a cunhã-poranga 
do Boi-Bumbá Garantido, do Festival 
Folclórico de Parintins, foi anunciada 
como destaque da escola de Caxias 
para o Carnaval 2025. P. 9
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Após quase dois anos 
de reforma, o histórico 
Teatro Carlos Gomes, na 
Praça Tiradentes, será 
reinaugurado com a festa de 
entrega de um prêmio. Já no 
dia 25 estreia a peça ‘Bibi — 
Uma Vida em Musical’. P. 5

HOJE É  
DIA DE 
REABRIR 
AS PORTAS

Neta é suspeita de 
furtar R$ 179 mil 
do avô para usar no 
‘Jogo do Tigrinho’

Para especialistas, 
Inteligência Artifical 
não substitui o lado 
humano na Medicina

Comunidade do 
Aço, em Santa Cruz, 
recebe programa 
Morar Carioca

BRASIL, P. 7

ESPECIAL, P. 3

RIO DE JANEIRO, P. 6

NOVA MUSA DA 
GRANDE RIO

Fabrício Bruno Fabrício Bruno 
faz o gol da faz o gol da 
vitória por  vitória por  
2 a 1 do 2 a 1 do 
Flamengo sobre Flamengo sobre 
o Cruzeiro, o Cruzeiro, 
no Maracanã. no Maracanã. 
Resultado Resultado 
garante o garante o 
Rubro-Negro Rubro-Negro 
na liderança do na liderança do 
BrasileirãoBrasileirão.. P. 16 P. 16
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ISABELE BENITO
n e-mail: isabelebenito@odia.com.br

O fato de termos mulheres em posi-
ções de visibilidade em corporações 
sempre me chamou atenção. Raros 

são os lugares onde mulher é maioria em 
destaque, mas a gente sabe que em alguns 
específicos é rasgar no dente os espaços.

Nas polícias, então, primeiro na parte ad-
ministrativa, interna e em algumas outras 
áreas, elas sempre me chamaram atenção. 
A Coronel Claudia Moraes, hoje a primeira 
porta-voz da PM, foi uma delas.

Em comum, está a nossa luta pelas mu-
lheres. Ajudou a implementar a Patrulha 
Maria da Penha, trabalho reconhecido na 
ONU. E agora fala não só do ponto da luta 
feminista. É destaque para uma corporação 
feminina inteira, sedentas por lugares de 
destaque.

Aqui um pouco do que ela pensa nesse 
momento da carreira:

“Mulheres trabalhando nas ruas é 
um estímulo para que mais mulheres se 
inspirem e queiram entrar para o polí-
cia. Porém, é importante fugir das visões 
estereotipadas de que as mulheres vêm 
para ‘humanizar’ ou ‘embelezar’ a insti-
tuição. É inegável que há diferenças entre 
homens e mulheres, mas aspectos como 
competência e profissionalismo devem vir 
em primeiro lugar. Acredito que seja uma 
questão de tempo para que a presença 
das mulheres nas carreiras policiais seja 

entre 2010 e 2018 da organização do Dossiê 
Mulher, um dos mais importantes relatórios 
temáticos do Instituto de Segurança Públi-
ca e foi nessa experiência com os dados da 
violência contra a mulher que houve meu 
despertar para esse problema e meu enga-
jamento com o tema. Experiência essa que 
foi fundamental no trabalho desenvolvido 
no Programa Patrulha Maria da Penha ao 
longo de quase 5 anos”.

“Entendo minha atual função como coor-
denadora da comunicação social e porta-
-voz Polícia Militar como uma imensa honra 
e responsabilidade que me foi confiada pelo 
alto comando da PMERJ, não é simples ser a 
voz de uma instituição de Estado com mais 
de 216 anos, que lida diariamente com de-
safios que vão desde aqueles mais simples 
do cotidiano até os desafios complexos e 
extraordinários. Nesse caminho conto com 
a confiança do Comando da Corporação, 
apoio dos bons feitos de nossa tropa que 
são dignos de valorização e reconhecimento 
e o suporte imprescindível de minha magní-
fica equipe, sem a qual nada seria possível”.

É a primeira vez que a Coronel fala sobre 
o desafio que já é sentido na firmeza de 
encarar não só a glória de uma boa ope-
ração como o risco, de dar explicações de 
situações que não se pode fugir. Afinal, 
transparência é bom para o escudo e para a 
sociedade.

A Coronel

n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito
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Em outubro, eleitores vão escolher ocupantes das 
Câmaras municipais e Prefeituras. À coluna, o 
presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Rio 

de Janeiro, o desembargador Henrique Figueira, falou 
como será preparo para evitar uso de inteligência artifi-
cial. “Entre as novidades estão proibição de deepfakes 
[técnica que permite alterar vídeo ou foto com ajuda 
de inteligência artificial], obrigação de aviso sobre uso 
de IA na propaganda eleitoral e restrição do emprego 
de robôs para intermediar contato com o eleitor”. 

ENTREVISTA 

Eleições: uso da Inteligência 
Artificial é regulamentado

 n SIDNEY: O TRE decidiu mu-
dar alguns locais de votação 
por quais razões?

 L HENRIQUE FIGUEIRA: O TRE-
-RJ mapeou 93 locais de votação 
que se encontram em áreas de 
alto risco, que demandam o em-
prego de efetivo de policiais e 
uso de veículos blindados para 
o transporte das urnas. Fazem 
parte cidades da Baixada e bair-
ros das zonas Oeste e Norte. Os 
complexos da Maré e do Alemão 
são algumas localidades no ra-
dar para as mudanças. Esses lo-
cais de votação serão transferi-
dos para garantir a segurança de 
todos os envolvidos no processo 
eleitoral.

 n Os Tribunais sempre contam 
com segurança reforçada no 
período eleitoral. O Rio vive 
insegurança em áreas de risco 
dominadas por milicianos e trafi-
cantes de drogas. Qual a garantia 
que o eleitor terá tranquilidade?

 L Em sintonia com o governo do es-
tado, o TRE-RJ manifestou ao TSE 
o interesse no reforço das forças 
federais de segurança, utilizando o 
mecanismo de Garantia da Votação 
e Apuração. Também recriamos o 
Gabinete Extraordinário de Segu-
rança Institucional, com forças fe-
derais, estaduais e municipais de 
segurança para garantir a tomada 
de decisões de forma célere e inte-
grada, na prevenção e na repressão 
aos ilícitos eleitorais. 

 n Como evitar o uso da Inteli-
gência Artificial nas eleições?

 L O TSE regulamentou o uso da in-
teligência artificial na propaganda 
para as eleições. Entre as novidades 
estão a proibição das deepfakes, a 
obrigação de aviso sobre o uso de 
IA na propaganda eleitoral e a res-
trição do emprego de robôs para 
intermediar contato com o eleitor. 
Há ainda a responsabilização das 
big techs que não retirarem do ar, 
imediatamente, conteúdos com 
desinformação, discurso de ódio, 

ideologia nazista e fascista, além 
dos antidemocráticos, racistas e 
lgbtfóbicos. Temos ainda o aplica-
tivo Pardal, que recebe denúncias 
de irregularidades e encaminha ao 
Ministério Público Eleitoral. O TSE 
criou ainda o Centro Integrado de 
Enfrentamento à Desinformação e 
Defesa da Democracia, que reúne 
instituições no combate à desinfor-
mação. A denúncia pode ser feita 
por meio de formulário eletrônico. 
A regulamentação da Inteligência 
Artificial busca coibir o abuso de 
poder econômico nas campanhas.

 n Como funcionará a política de 
cotas e mulheres nesta eleição?

 L A legislação assegura uma parti-
cipação mínima feminina nas dis-
putas, por meio da cota de gênero, 
que exige o preenchimento, por 
partido ou federação, de no míni-
mo 30% e o máximo de 70% para 
candidaturas de cada sexo. Nestas 
eleições, a norma vale para o cargo 
de vereador. Além dos pedidos de 
registro dos candidatos, os parti-
dos e federações também entram 
com suas solicitações de registro, 
que devem obediência à legislação, 
a fim de garantir as candidaturas 
de cada gênero. A inobservância 
dos patamares máximo e mínimo 
de concorrentes por gênero é causa 
para indeferimento do pedido de 
registro do partido e de candidatos.

 n Haverá mudança no sistema 
de urnas eletrônicas?

 L Uma novidade é a implementa-
ção de acessibilidade para auxi-
liar pessoas cegas ou com baixa 
visão. A voz sintetizada fornece-
rá instruções durante a votação, 
informando o cargo que está em 
disputa, os números digitados e o 
nome da candidatura escolhida. 
Para utilizar o recurso e preservar 
o sigilo, os eleitores receberão fo-
nes de ouvido.

(FOTO: MATHEUS SALOMÃO/AMAERJ)

Locais de 
votação 
serão 
transferidos 
para 
garantir a 
segurança 

 A legislação assegura 
participação mínima 
feminina nas eleições

Sidney Rezende
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Incêndio atinge 
terreno na Zona Norte
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Neta é suspeita de 
furtar R$ 179 mil do avô 
para gastar no ‘Jogo do 

Tigrinho’, diz polícia
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HENRIQUE FIGUEIRA, PRESIDENTE DO TRE-RJ

tão naturalizada como é para os homens”.

OFICIAL DO QUADRO DE OFICIAIS 
COMBATENTES DA PMERJ HÁ 24 ANOS 

“No ano de 2000, as oficiais femininas 
da primeira turma do Curso de Formação 
de Oficiais da PM de 83 já eram referências, 
mas nada perto de hoje. Ao longo dessa tra-
jetória profissional tive a honra de ser Coor-
denadora Estadual de Conselhos Comuni-
tários de Segurança (CCS) e de participar 



ESPECIAL

A 
Inteligência Artificial (IA) já é uma 
realidade que promove a eficiência 
dos serviços em diversas áreas do 
cotidiano, como na indicação da 

melhor rota de trânsito, escolha de pacotes 
de viagem mais baratos e atendimento ao 
cliente. Agora, essa tecnologia revolucioná-
ria está chegando com força à área da saúde. 
Com o potencial de transformar diagnósti-
cos, tratamentos e gestão de cuidados, a IA, 
capaz de criar novos conteúdos a partir da 
análise de grandes volumes de dados, está 
sendo adotada em hospitais, clínicas e labo-
ratórios prometendo avanços significativos 
para a ciência e a humanidade.

Os benefícios e vantagens do uso da IA na 
saúde incluem diagnósticos mais precisos, 
triagem eficiente de pacientes, personaliza-
ção de tratamentos, otimização das opera-
ções hospitalares e melhorias na pesquisa 
médica. O uso dessa tecnologia impacta di-
retamente os cuidados de saúde e qualidade 
no atendimento às pessoas.

Para a pesquisadora em saúde da UFRJ e 
especialista em gestão de saúde, Chrystina 
Barros, a inteligência artificial é uma gran-
de ferramenta para profissionais de saúde 
implantarem os planos de cuidados com 
base em conteúdos sólidos da 
história de saúde de uma pes-
soa, de uma comunidade, de 
uma família. 

Segundo ela, a IA pode orga-
nizar o histórico de uma pessoa, 
identificar tendências que permi-
tam a prevenção de doenças, pro-
mover diagnósticos precoces e ações 
mais efetivas, e personalizar tratamen-
tos. “Quando a gente fala dessa inteli-
gência artificial, a gente está falando, por 
exemplo, que se uma pessoa ao longo da 
vida tem exames laboratoriais, tem exa-
mes diagnósticos, tem todo o seu histórico 
de informações disponível para essa inteli-
gência artificial, é possível que se organize 
ali, por exemplo, todo um histórico de ten-
dências que apontem até para prevenção 
de doenças, diagnóstico precoce, ações que 
possam ser mais efetivas para aquela pes-
soa, personalização de tratamentos. Então, 
o grande papel hoje da inteligência artificial 
na saúde, do ponto de vista clínico, é melho-

CATHERINE TELES

catherine.teles@odia.com.br

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL:
USO E IMPACTOS NA SAÚDE

Entenda até que ponto a 

tecnologia pode ser usada 

na Medicina. ‘Nada pode 

substituir o olho no olho, 

diz pesquisadora

ARTE KIKO

rar a análise de dados, de volumes em não só 
da pessoa, mas também da população, para 
que a gente possa trabalhar melhor a preven-
ção, o cuidado personalizado e para que os 
profissionais possam usar a sua inteligência, 
a sua empatia, a sua interação com a pessoa 
e fazer valer melhor aquele conteúdo cientí-
fico, aquele conteúdo que sai de uma base de 
dados para uma base de cuidados”, explica.

Chrystina também ressalta os benefícios 
econômicos da IA, como a redução de custos 
e a melhoria dos resultados assistenciais, 
tanto individuais quanto populacionais. No 
entanto, ela adverte que, se a IA for vista ape-
nas como uma ferramenta de produtividade 
e volume, pode haver um impacto negativo 
na saúde mental e emocional das pessoas. 

“A inteligência artificial não contempla 
todas as dimensões da inteligência hu-

mana, afetiva, que só existe na intera-
ção entre pessoas. Então, há de se ter 

cuidado, e por isso, inclusive, que 
a própria Organização Mundial 
da Saúde tem grupos estudando 
as limitações éticas e o uso ético 
da inteligência artificial para o 
cuidado em saúde, não só do in-
divíduo, mas principalmente da 
população”, salienta. 

O maior impacto da tecnologia, 
de acordo com a pesquisadora, é 

substituir atividades burocráticas, 
como assinatura digital, reconheci-

mento facial e ditado, que traz faci-
lidade e agiliza o trabalho, mas exige 

que a força de trabalho seja qualificada 
para usar essas tecnologias de forma a 

melhorar o cuidado. “Algumas posições 
de emprego podem até deixar de existir, se 
a gente pensar naquelas funções mais ele-
mentares, por exemplo, dentro do sistema 
de saúde, da parte burocrática, do contro-
le de guias, faturas, isso acontece tanto no 
público quanto no privado. Mas se a gente 
pensa no cuidado essencialmente, sempre 
vai existir tecnologia que pode dar maior 
suporte, mas nada pode substituir o olho no 
olho. O contato manual, o calor humano e a 
empatia são dimensões da inteligência que 

só a humanidade tem”, salienta. 
Ela ainda destaca que é crucial que os 

profissionais se apropriem das novas tec-
nologias e saibam usá-las corretamente 
para evitar maus usos e garantir que o 
cuidado seja sempre humanizado.

“ IA não contempla todas as 
dimensões da inteligência 
humana e afetiva”,

CHRYSTINA BARROS, pesquisadora em 
saúde da UFRJ

Tecnologia não deve substituir o fator humano, afirma cirurgião plástico
 > Para o cirurgião plástico Leandro Ventu-

ra, a inteligência artificial não pode substi-
tuir completamente um cirurgião, seja em 
procedimentos técnicos de tratamento de 
doenças ou em cirurgias plásticas, que en-
volvem a estética. Ele explica que, embora 
existam diretrizes e critérios estabelecidos 
para o tratamento de determinadas patolo-
gias, como a remoção de um tumor, ainda 
há a necessidade de tomada de decisões 
durante a cirurgia devido a imprevistos que 
muitas vezes não são visíveis nos exames de 
imagem e só se revelam na operação.

Ventura destaca que, nesses casos, a 
decisão humana é insubstituível. A IA 
pode atuar como uma ferramenta auxi-
liar, ajudando a abrir um leque de opções 
de tratamento e triagem, mas a avaliação 
final da situação global deve ser feita por 
um ser humano. Ele menciona que “toda 
essa cirurgia robótica, isso tudo funciona 
muito bem como ferramenta, muitas ve-
zes até para um cirurgião operar distante 
ou propiciar uma cirurgia que antes não 
poderia ser feita porque o acesso era mui-
to difícil”, pontua.

O médico enfatiza a importância da sub-
jetividade e da interação humana no campo 
da medicina, argumentando que a inteli-
gência artificial dificilmente substituirá 
o médico na totalidade. Ele acredita que, 
embora os algoritmos possam se tornar 
mais eficientes, sempre haverá a necessida-
de de um médico para interpretar e tomar 
decisões baseadas em uma visão global e 
humana do paciente.

Em relação à cirurgia plástica, Ventura 
argumenta que a inteligência artificial é 
ainda menos aplicável. Para ele, a persona-

lização é essencial na prática de rinoplastia 
e enfatiza a importância de adaptar cada 
cirurgia às necessidades e desejos indivi-
duais dos pacientes. “Eu particularmente 
opero muito nariz. Então para mim isso 
fica muito claro porque eu não conseguiria 
deixar meus pacientes satisfeitos se eu fi-
zesse o mesmo tipo de nariz para todos eles 
e eu mostro muitos resultados de pacientes, 
gasto muito tempo conversando em uma 
consulta justamente para tentar buscar 
referências e entender o modelo de beleza 
de cada um”, afirma.
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Bandidos invadem prédio na Tijuca
Uma das vítimas quase foi atropelada na fuga dos criminosos, na Rua Antônio Basílio

REPRODUÇÃO

Ladrões entram na garagem de prédio para roubar carro na Tijuca

Um casal viveu momentos 
de pânico, na madrugada 
de sábado, ao ter o carro 
roubado na Tijuca, na Zona 
Norte do Rio. As vítimas, 
que chegavam da rua, esta-
vam entrando na garagem, 
quando quatro bandidos 
invadiram o local. O crime 
foi registrado por câmeras 
de segurança. 

Nas imagens, é possível 
ver o casal posicionado o 
veículo na entrada do pré-
dio, na Rua Antônio Basí-
lio, bem perto de um car-
tório do Tribunal Regio-
nal Eleitoral. Enquanto o 
portão se abre, o que leva 
cerca de 15 segundos, dois 
bandidos chegam em uma 
moto. As vítimas aceleram 
o veículo e entram na ga-
ragem, mas acabam sendo 
seguidas pela dupla.

Em seguida, outros dois 

bandidos chegam em um car-
ro e também entram no esta-
cionamento. Um deles chega 
a apontar a arma em direção 
ao carro do casal. As vítimas 
acabam rendidas. Na fuga, os 
bandidos saem em marcha à 
ré e quase atingem a motoris-
ta. Após os bandidos levarem 
o veículo, a vítima coloca as 
mãos na cabeça.

ASSALTO RECENTE

A mesma rua já havia regis-
trado um caso idêntico no 
início da semana. “Isso é mui-
ta humilhação para o mora-
dor”, comentou um usuário 
do X, antigo Twitter, ao ver 
o vídeo da ação de sábado, 
publicado em um grupo do 
bairro nas redes sociais.

Para o presidente do Conse-

lho Comunitário de Segurança 
da Grande Tijuca, Jaime Mi-
randa, a situação do bairro é 
dramática. Ele reforça a neces-
sidade de mais agentes na PM. 

“Esse assalto ousado sin-
tetiza bem a questão da se-
gurança não só na região 
da Grande Tijuca, como em 
todo o Rio. A PM diz que te-
mos um déficit de 24 mil po-
liciais. Ou seja, só temos 21 
mil, quando deveríamos ter 
45 mil”, disse Jaime.

“O assalto foi de uma ousa-
dia absurda. Infelizmente, os 
portões de prédios da região 
não podem levar tanto tempo 
para abrir. É um absurdo pen-
sar assim, mas todos temos 
que estar ligados”.

Questionada sobre o assal-
to, a PM afirmou que não foi 
acionada e informou que “o 
combate aos crimes de rua, 
como os roubos a transeun-
tes e de veículos, está entre os 
principais focos de atuação do 
comando da corporação”.

Foragido da Justiça é preso  
em torneio de futebol de areia
Conhecido como Gaguinho, homem com 15 anotações criminais disputava a competição 

Um homem com 15 ano-
tações criminais foi pre-
so enquanto participava 
de campeonato de fute-
bol de areia, no  sábado, 
na Praia de Copacabana, 
Zona Sul do Rio. Segun-
do a Polícia Militar, o ho-
mem, conhecido como 
Gaguinho, disputava um 

torneio na altura do Pos-
to 2 quando foi localizado 
por PMs.

A prisão foi feita com 
base em informações re-
cebidas pelo setor de inte-
ligência do 19º BPM (Co-
pacabana). As denúncias 
davam conta de que o ho-
mem alvo de um manda-

do de prisão participava 
do torneio Copa Futebol 
de Areia, que acontece 
anualmente.

A partir da informação, 
os agentes foram ao local 
a confirmaram a presença 
do procurado, que recebeu 
voz de prisão no local. O 
acusado estava inscrito na 

competição deste ano, as-
sim como já teria partici-
pado de outras três edições 
do campeonato de futebol 
de areia em 2017, 2018 e 
2020.

A prisão foi registrada 
na 12ª DP (Copacabana), 
onde foi cumprido manda-
do de prisão por furto.

Caso aconteceu no bairro Jardim Canaã, 
em Nova Iguaçu. Suspeito é ex-genro 

Mulher é morta a 
facadas na Baixada

RENAN AREIAS

Crime é invetigado por agentes da Delegacia de Homicídios da Baixada

Um homem foi preso por po-
liciais, na tarde de sábado, 
acusado de matar uma mu-
lher a facadas dentro de casa, 
no bairro Jardim Canaã, em 
Nova Iguaçu, na Baixada Flu-
minense. A motivação do cri-
me ainda é desconhecida. A 
vítima foi identificada como 
Janaína da Silva Carneiro, de 
54 anos. 

Segundo a Polícia Militar, 
equipes do 20° BPM (Mesqui-
ta) receberam uma denúncia 
de homicídio e foram checar 
a ocorrência, na Rua Doutor 
Ismar Dutra. “No local, os po-
liciais encontraram uma mu-
lher já sem vida”, informou a 
corporação, em nota.

Posteriormente, a área foi 
isolada e os agentes acionaram 
a Delegacia de Homicídios da 
Baixada Fluminense (DHBF). 
De acordo com fontes poli-
ciais, a mulher seria ex-sogra 
do acusado pelas facadas, que 
não teve o nome divulgado. 

Relatos que circulam nas 
redes sociais afirmam que a 
vítima teria sido esfaquea-
da dezenas de vezes. A infor-

mação, porém, não foi con-
firmada pelas autoridades. 

Em nota, a Polícia Civil 
informou que a DHBF in-
vestiga a morte de Janaina. 
Além disso, “o suspeito do 
crime foi preso em flagrante 
pelos policiais da unidade, 
com o apoio de agentes da 
56ª DP (Comendador Soa-
res).” A especializada reali-
za diligências para apurar a 
motivação do crime.

OUTRO CASO NA BAIXADA

O feminicídio ocorrido no sá-
bado foi o segundo registra-
do na Baixada nos últimos 
dias. Na sexta-feira, a gari 
Luciene Barreto, de 39 anos, 
foi morta a facadas no meio 
da rua, no município de Bel-
ford Roxo. O ex-companhei-
ro é acusado do crime.

Eduardo Barreto foi pre-
so em flagrante pela DHBF 
e responderá pelo crime de 
feminicídio. O corpo da ví-
tima foi sepultado sob forte 
comoção na tarde de sábado, 
no Cemitério Municipal de 
Belford Roxo.

Entidades empresariais pedem 
por mais segurança no Rio
Em carta aberta, empresas demonstraram preocupação com o avanço da criminalidade no estado

REGINALDO PIMENTA/ARQUIVO O DIA

As empresas apoiam as Forças de Segurança do estado e pedem ainda por mais rigor nas leis. ‘Queremos um basta’, diz o documento

E
ntidades empresa-
riais que atuam no 
Rio de Janeiro divul-
garam ontem uma 

carta aberta cobrando mais 
segurança, diante do cená-
rio de violência no estado. 
No documento, 21 institui-
ções se uniram para pedir 
por um estado mais seguro 
e próspero para a economia 
e desenvolvimento.

No texto, os empresários 
citam a Arguição de Des-
cumprimento de Preceito 
Fundamental 635 (ADPF 
635). Apresentado ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
em 2019, o documento esta-
belece restrições para reali-
zação de operações policiais 
no Rio durante o período da 
pandemia. A partir da ADPF 
635, o Ministério Público do 
Rio de Janeiro (MPRJ) pas-
sou a receber justificativas 
de excepcionalidade das 
ações policiais no estado.

“Nosso Rio de Janeiro 
vive um cenário de flagran-
te guerra contra o crime, 
com números assustadores 
de violência, equivalentes 
e até maiores que de paí-
ses em guerra, tendo sido 
agravado nos períodos pan-
dêmico e pós-pandêmico, 
principalmente com o ad-
vento da ADPF 635”, afirma 
o documento.

Além disso, as empresas pe-
dem por mais rigor nas leis: 
“Queremos um basta! Crimi-

noso é criminoso e precisa ser 
tratado com o devido rigor da 
lei, para que a sociedade possa 
gozar da saudosa e tão deseja-
da liberdade preconizada em 
nossa Constituição. Não existe 
progresso sem ordem”.

As entidades que assina-
ram a carta foram: Sindica-
to das Empresas de Trans-
porte Rodoviário de Cargas 
e Logística do Rio de Janei-
ro (Sindicarga); Sindicato 
das Empresas de Transpor-
tes Rodoviário de Cargas de 
Campos - RJ (Sintranspor-
tes); Sindicato das Empre-
sas de Transportes de Carga 
de Nova Friburgo (Setcanf); 
Logística Brasil – Brazilian 
Shippers Association; Asso-
ciação dos Importadores e 
Intervenientes em Comércio 
Exterior do Estado do Rio 

de Janeiro (AComexRio); 
Associação de Atacadistas 
e Distribuidores do Estado 
do Rio de Janeiro (Aderj); 
Associação de Comércio Ex-
terior do Brasil (AEB); Rio 
Indústria; Associação de 
Supermercados do Estado 
do Rio (Asserj); BGA - Bolsa 

de Gêneros Alimentícios RJ 
(BGA); Sindicato Comércio 
Atacadista Materiais Cons-
trução Mun RJ (Sincomac); 
Sindicato dos Despachan-
tes Aduaneiros do Estado do 
Rio de Janeiro (Sindaerj); 
Federação das Empresas 
de Mobilidade do Estado 

Nosso Rio de Janeiro 
vive um cenário de 
flagrante guerra 
contra o crime, 
com números 
assustadores de 
violência...”

TRECHO DO DOCUMENTO 
ASSINADO POR ENTIDADES 
EMPRESARIAIS

LUCAS CARDOSO

lucas.cardoso@odia.com.br

do Rio de Janeiro (Semo-
ve); Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL); Sindicato 
dos Lojistas do Comércio 
do Município do Rio de Ja-
neiro (Sindilojas); Sindicato 
dos Operadores Portuários 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Sindoperj); Sindicato das 

Empresas de Transportes de 
Passageiros (TransÔnibus); 
Federação do Transporte 
de Cargas do Estado do Rio 
de Janeiro (Fetranscarga); 
Associação da empresas e 
estaleiros do Caju e Ilha do 
Fundão (AECI); e Instituto 
Coalizão Rio.
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Após quase dois anos de reforma, 
Carlos Gomes será reinaugurado
Histórico teatro, localizado na Praça Tiradentes, passou por obras que custaram mais de R$ 16 milhões

REGINALDO PIMENTA

A fachada foi revitalizada, cadeiras da plateia trocadas, os salões Guarani e Paraíso foram climatizados e reformados, assim como os 11 camarins

O 
tradicional Teatro Car-
los Gomes, na Praça 
Tiradentes, será rei-
naugurado hoje, após 

quase dois anos fechado para 
uma reforma de mais de R$ 16 
milhões, realizada pela prefei-
tura. Com 152 anos de história, 
o espaço foi remodelado, rece-
bendo a festa de entrega do 18º 
Prêmio APTR, promovido pela 
Associação de Produtores de 
Teatro do Rio.

Sob o comando da Secretaria 
Municipal de Cultura, o prédio 
passou por uma revisão estru-
tural completa, com reforma na 
imponente fachada e a restau-
ração de elementos históricos. 
A configuração das plateias e 
balcões está renovada, garan-
tindo acessibilidade para o pú-
blico e artistas, com trocas de 
todas as 650 cadeiras da plateia, 
do carpete e da cortina de velu-
do. Os salões Guarani e Paraíso 
foram climatizados e reforma-
dos, assim como os 11 camarins. 

A obra incluiu um novo sis-
tema de prevenção e combate 
a incêndios, além de moder-
no tratamento de iluminação 
cênica. Após a premiação da 
APTR, a peça ‘Bibi — Uma Vida 
em Musical’ entra em cartaz de 
25 de julho a 18 de agosto. Diri-
gido por Tadeu Aguiar, o espe-
táculo conta a trajetória de Bibi 
Ferreira (1922-2019), conside-
rada uma das maiores atrizes 
e cantoras brasileiras de todos 
os tempos. 

“A reforma do Teatro Muni-
cipal Carlos Gomes, no âmbito 

do maior programa de reforma 
e requalificação dos equipa-
mentos culturais da história da 
cidade, o Cultura do Amanhã, 
transformou um dos mais tra-
dicionais teatros públicos da ci-
dade em um dos mais charmo-
sos e modernos. Agora, o nos-
so querido Carlos Gomes está 
mais preparado do que nunca 
para abrigar experiências ar-
tísticas e espetáculos de ponta, 
com mais conforto tanto para 
o público em geral quanto para 
os produtores culturais”, cele-
bra o secretário municipal de 
Cultura do Rio, Marcelo Calero.

O presidente da APTR, 
Eduardo Barata, também co-
memora a reabertura da casa. 
“O Carlos Gomes é de uma im-
portância bem grande para a 
cidade e o estado. É um teatro 
de 152 anos. Por ser um dos 
maiores palcos do Rio, com 
uma acústica maravilhosa, 
isso permite que a gente tenha 
grandes produções. Você pode 
fazer um monólogo lá e se co-
municar com a pessoa que está 
lá na galeria. Pode ser feito tam-
bém um musical no palco com 
50 pessoas e você se comunica”.

O jornalista e produtor cul-
tural João Luiz Azevedo desta-
ca a importância da reabertu-
ra para a cidade. “Eu conside-
ro sempre muito importante a 
reabertura de um teatro, seja 
ele pequeno, grande, da pre-
feitura, do estado ou particu-
lar. Para quem trabalha e mili-
ta na área de cultura e shows, 
isso é sempre importante. E 
quando se trata de um Carlos 
Gomes é muito mais bem-vin-
do”, analisa.

‘Vaquinha’ para custear obras do Teatro Serrador
Uma campanha de mobi-
lização foi criada na últi-
ma semana, nas redes so-
ciais, para viabilizar obras 
no histórico Teatro Serra-
dor, na Cinelândia. Cons-
truído em 1940 e fechado 
desde 2019, o espaço sofre 
com infiltrações nas pare-
des, poltronas quebradas 
e buracos no teto, além de 

outros problemas. A inicia-
tiva é liderada pela empre-
sária e atriz Brigitte Blair, 
proprietária da casa, e pelo 
ator Bruce Gomlevsky.

Para arrecadar recursos, 
uma “vaquinha” foi aberta 
com a meta de alcançar R$ 
200 mil. O site estipula o 
dia 20 de agosto como prazo 
para o fim da campanha.

Brigitte Blair, que comprou 
o tradicional espaço em 1985, 
chegou a colocá-lo à venda em 
2023. “Com essa reforma eu 
pretendo fazer palco, ilumina-
ção, som, cadeiras, piso, cama-
rins, entrada, letreiro. Ele vai 
ser modernizado e ficar como 
era antes”. A obra contempla, 
ainda, pintura geral, acerto do 
teto de gesso e renovação do 

sistema de bombas.
Para cada valor doado é 

oferecida uma contrapar-
tida, que varia de ingressos 
grátis a cadeiras cativas, 
além de aulas de teatro. O 
Serrador foi municipaliza-
do em 2016, na gestão de 
Eduardo Paes, e devolvido à 
dona em fevereiro de 2020, 
no governo Crivella.

Inscrições começam hoje, na Zona Sul do 
Rio, e ficam abertas até o dia 26 de julho

Curso gratuito de 
fotografia e vídeo 
abre 100 vagas

RAPHAEL PIZZINO / PROJETO FAVELA HOPE

Curso foca na inclusão social e geração de renda através do audiovisual

O projeto Favela Hope abri-
rá 100 vagas para as novas 
turmas de fotografia e vídeo 
a partir de hoje. Com foco na 
inclusão social e geração de 
renda de jovens no merca-
do de trabalho no campo do 
audiovisual, a iniciativa será 
realizada pela primeira vez em 
uma comunidade da Zona Sul, 
o Morro da Babilônia, mas mo-
radores de qualquer parte da 
cidade podem participar.

Para se matricular, basta 
ter mais de 15 anos, sem limi-
te de idade, e levar xerox da 
identidade e CPF, de segunda 
a sexta-feira, das 10h às 16h, na 
Rua Santo Amaro, 4, Leme, no 
Centro Cultural Jardim da Ba-
bilônia, até o dia 26 de julho. 
Os cursos têm 10 semanas de 
duração e, ao fim, todos que 
tiverem ao menos 70% de pre-
sença receberão certificado.

“O mercado de trabalho no 
audiovisual está crescendo 
muito em nosso país. A pre-
visão é que o setor tenha em 
2024 o maior crescimento dos 
últimos anos. Pesquisas mos-
tram que mais de 650 mil em-
pregos são gerados direta ou 
indiretamente por esse merca-
do, e capacitar os jovens é fun-
damental para que eles pos-
sam crescer profissionalmen-
te. Nos cursos, eles aprenderão 
a manusear equipamentos e 
também como gerar renda 
através das imagens captadas 
pelos próprios celulares”, co-
menta Marcello Andriotti, um 
dos idealizadores do projeto.

Nas aulas, os alunos estuda-
rão técnicas de fotografia e edi-
ção de imagens em câmeras 
profissionais e smartphones. 
Mais informações por meio do 
WhatsApp (21) 2236-4129

CAp-Uerj recebe inscrições para 
ensinos Fundamental e Médio
São oferecidas vagas para 1º e 6º ano do Fundamental, e para o 1º ano do Ensino Médio

REGINALDO PIMENTA/ ARQUIVO O DIA

Avaliação será no dia 29 de setembro e serão considerados aptos aqueles com mais de 50% de acertos

Estão abertas, até o dia 
11 de julho, as inscrições 
para o processo seleti-
vo 2025 do Instituto de 
Aplicação Fernando Ro-
drigues da Silveira (CAp-
-Uerj). São oferecidas 60 
vagas para o 1º ano do 
ensino fundamental, 60 
para o 6º ano e seis para 
o 1º ano do ensino médio. 

Para se candidatar às 
vagas reservadas pelo sis-
tema de cotas, os respon-
sáveis devem ainda en-
tregar presencialmente a 
documentação compro-
batória até 12 de julho no 
campus Maracanã, con-
forme descrito no edital. O 
valor da taxa de inscrição 
é de R$ 52 para o 1º ano 
do ensino fundamental e 
de R$ 95 para o 6º ano do 
ensino fundamental e 1º 
ano do ensino médio.

“O CAp é uma institui-
ção de ensino pública que 
preza por uma educação de 
qualidade e pela formação 
integral, crítica e huma-
nista de seu corpo discen-
te. Historicamente, nossos 
processos seletivos contam 
com muitas inscrições para 
ingresso em duas séries do 
ensino fundamental e para 
as vagas ociosas que, neste 
edital 2025, também ofer-
tará vagas para o 1º ano do 
ensino médio”, comenta a 
professora Mônica Almei-
da, diretora da unidade.

Os candidatos compro-

vadamente carentes — que 
possuem renda per capita 
mensal familiar bruta igual 
ou inferior a R$ 2.118,00 — 
poderão concorrer às vagas 
destinadas aos seguintes 
grupos: negros (pretos e par-
dos), indígenas e quilombo-
las; estudantes da rede pú-
blica de ensino e pessoas 
com deficiência. Também 
haverá reserva de vagas para 

filhos de servidores da Uerj.

SELEÇÃO
Os novos alunos do CAp-Uerj 
serão selecionados por meio de 
sorteio público, com realização 
prévia de uma prova de nivela-
mento apenas para os postu-
lantes ao 6º ano do ensino fun-
damental e ao 1º ano do médio. 
A avaliação será aplicada em 29 
de setembro, e serão conside-

rados aptos aqueles que obti-
verem 50% de acertos em cada 
uma das partes da prova. 

Já o sorteio está marcado 
para o dia 26 de novembro. 
O local e o horário serão in-
dicados no Cartão de Con-
firmação de Inscrição (CCI).

Para mais informações, 
acesse a página do proces-
so seletivo: vestibular.uerj.
br/?page_id=14382

GABRIEL SALOTTI
gabriel.salotti@odia.com.br
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Morar Carioca chega  
à comunidade do Aço 
Lula e Eduardo Paes entregaram as primeiras unidades do programa habitacional

REGINALDO PIMENTA 

Prefeito Eduardo Paes e presidente Lula  entregam apartamento a famílias da comunidade do Aço

A 
comunidade do Aço, 
em Santa Cruz, na 
Zona Oeste, recebeu 
ontem as primeiras 

unidades do conjunto habi-
tacional do programa Morar 
Carioca. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e o 
prefeito Eduardo Paes (PSD) 
participaram da inauguração 
de três dos 44 blocos previstos 
e entregaram 16 apartamentos 
a famílias da região.

O programa prevê a cons-
trução de 704 unidades, be-
neficiando cerca de quatro 
mil pessoas. Divididos em 44 
prédios com quatro andares e 
quatro apartamentos por pa-
vimento — totalizando 16 uni-
dades por bloco — as moradias 
têm 50m² e contam com dois 
quartos, sala, cozinha, área de 
serviço e varanda. Todas as 16 
unidades inauguradas ontem 
foram entregues mobiliadas 
aos novos moradores.

As obras do Morar Carioca 
do Aço começaram em maio 
de 2023 e ainda não estão 
100% concluídas. Segundo a 
Prefeitura do Rio, outros dois 
blocos serão finalizados nas 
próximas semanas. A expec-
tativa é que 18 prédios sejam 
entregues até o fim do ano e 
que todas as unidades sejam 
finalizadas até 2026.

Os investimentos na região 
foram de aproximadamente 
R$ 243 milhões, sendo R$ 198 
milhões do município e R$ 45 
milhões do governo federal, 
realizado através de um em-

préstimo já assinado pela Pre-
feitura do Rio com o Banco do 
Brasil. A obra é de responsabi-
lidade da Empresa Municipal 
de Urbanização, a Rio-Urbe.

“Tenho grande prazer em 
entregar uma casa, por isso es-
tou aqui. Temos de acabar com 
o preconceito de que pessoas 
mais pobres gostam de coisas 
ruins, de qualidade inferior. O 
Eduardo está sempre pedindo 
dinheiro. E digo: quem quer 
dinheiro do governo federal 
não tem de fazer discurso, tem 
de apresentar projeto. E ele 
vem sempre com um projeto 
e a gente sabe que cada real 
aplicado no Rio é em favor do 
trabalhador”, afirmou Lula.

 NJunto ao presidente Lula, o pre-
feito do Rio, Eduardo Paes, en-
tregou as chaves e os docu-
mentos das novas moradias às 
famílias. O primeiro casal a ser 
contemplado pelo programa 
foi Carmelita e Demerval Gomes 
de Souza. Eles são moradores da 
comunidade há 50 anos.

“Estou muito feliz de morar 
numa casa que tem fogão, gela-
deira, cama, sofá, armário, televi-
são. Nunca pensei que fosse mo-
rar numa casa assim. A antiga 

era no tijolo, com teto baixo e 
muito quente. Agora, tem até va-
randa”, comemorou Carmelina.

O programa Morar Carioca do 
Aço inclui, ainda, a construção de 
área de lazer de 28 mil metros 
quadrados, com praças, parques 
infantis, quadras, pista de skate, 
palco, academia carioca, áreas 
de convivência, jardins, entre ou-
tros equipamentos. Segundo a 
Prefeitura do Rio, também estão 
sendo feitas melhorias no entor-
no do conjunto habitacional.

PARQUES, QUADRAS E PISTA DE SKATE

Área de lazer de 28 mil metros 

NO     O DIA

DIVULGAÇÃO

Soraya Goodman

Fale conosco: odia@reclamaradianta.com.br 

WhatsApp: (21)993289328

Bancos devem arcar 
com encargos por 
falhas em pagamentos

Fiz o pagamento do meu cartão de crédito na data correta. 
Contudo, o banco simplesmente estornou o débito e agora 
está me cobrando juros e encargos referentes ao não 
pagamento da fatura. O que devo fazer? 

S
egundo a advogada So-
raya Goodman, encar-
gos de inadimplemen-
to, como os de cartões 

de crédito, não devem ser su-
portados pelos correntistas 
quando são provocados por 
falhas da instituição bancá-
ria. “O pagamento de contas 
por débito imediato ou agen-
damento depende da existên-
cia de saldo suficiente na conta 
na data do pagamento. Se não 
houver saldo, o pagamento 
não será realizado, e o consu-
midor arcará com os encargos 
de mora”, explica Goodman.

No entanto, a advogada 
destaca que, se no dia do pa-
gamento a conta possuía saldo 
suficiente para quitar a fatura 
agendada, há uma falha evi-
dente na prestação do serviço 
bancário. “Nesta situação, o 
banco não está autorizado a 
cobrar encargos pelo atraso, 
pois o correntista não é res-
ponsável pela falha”, afirma.

A jurisprudência dos tribu-
nais brasileiros tem reconheci-
do a responsabilidade civil ob-
jetiva dos bancos, responsabili-
zando-os pelos danos causados 

RECLAMAR ADIANTA

(Guilherme Mendes, Inhoaíba) 

quando o pagamento não 
é efetuado por falhas inter-
nas. Além disso, geralmente 
é entendido que, nessas si-
tuações, há dano moral pre-
sumido, pelo qual o corren-
tista deve ser indenizado.

O entendimento re-
força a necessidade de os 
bancos garantirem a efi-
ciência nos serviços de 
pagamento e protege os 
consumidores contra co-
branças indevidas e trans-
tornos financeiros causa-
dos por erros bancários, 
salienta o advogado Átila 
Nunes do serviço www.
reclamaradianta.com.br. 
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O Fortune Tiger é conhecido no Brasil como ‘Jogo do Tigrinho’

A 
Polícia Civil do Pa-
raná prendeu uma 
mulher de 22 anos 
suspeita de desviar 

R$ 179 mil da conta bancária 
do próprio avô para usar o 
dinheiro no ‘Jogo do Tigri-
nho’ (Fortune Tiger).

A polícia afirma que ela 
teria realizado 59 saques e 
transferências utilizando o 
cartão bancário e a senha da 
conta de seu avô no segundo 
semestre do ano passado. A 
maior parte do dinheiro foi 

Suspeita de furtar R$ 179 mil do avô
Segundo a Polícia Civil do Paraná, mulher de 22 anos queria gastar o dinheiro no ‘Jogo do Tigrinho’

REPRODUÇÃO

creditada na conta bancá-
ria dela e utilizada no jogo 
de apostas on-line, ainda 
de acordo com informações 
da polícia. A prisão ocorreu 
na última quinta-feira, em 
Jussara, região noroeste 
do estado.

A suspeita nega as acusa-
ções. Aos policiais, a mulher 
negou o crime e disse des-
conhecer como o valor teria 
sido creditado em sua con-
ta bancária e sido utilizado 
no jogo. A reportagem ainda 

não havia conseguido con-
tato com a defesa da jovem.

De acordo com o delega-
do Carlos Gabriel, o sistema 
de câmeras de segurança da 
agência bancária registrou a 
suspeita realizando as trans-
ferências, o que justificou a 
prisão preventiva.

O Fortune Tiger, mais co-
nhecido no Brasil como ‘Jogo 
do Tigrinho’, é uma espécie 
de cassino de apostas vir-
tuais que promete ganho de 
dinheiro fácil e rápido. São 

cada vez mais comuns as 
tentativas de golpes para se 
aproveitar dos apostadores.

A 3ª Delegacia do Depar-
tamento de Investigações 
Criminais (Deic), da Polícia 
Civil de São Paulo, investiga 
a atuação de organizações 
criminosas por trás dos jogos 
de cassino online. De acor-
do com a polícia, já existem 
mais de 500 boletins de ocor-
rência registrados.

É o que apontam  
as agências de 
pesquisas sobre as 
eleições legislativas

França: 
direita 
radical 
lidera 

AFP

AFP

Eleitores da direita radical 

Os eleitores franceses leva-
ram o Reagrupamento Na-
cional, de direita radical, a 
uma forte liderança no pri-
meiro turno das eleições le-
gislativas, ontem, e mergu-
lharam a França em incerte-
za política, segundo as proje-
ções eleitorais. O presidente 
francês Emmanuel Macron, 
que convocou as eleições há 
apenas três semanas, pediu 
aos eleitores que se mobi-
lizassem contra a direita 
radical.

As projeções das agências 
de pesquisa sugerem que o 
Reagrupamento Nacional 
tem uma boa chance de ob-
ter a maioria na câmara bai-
xa do Parlamento pela pri-
meira vez, com cerca de um 
terço dos votos no primeiro 
turno, quase o dobro dos 18% 
obtidos no primeiro turno 
em 2022. O partido está se 
baseando em seu sucesso 
nas eleições europeias que 
levaram Macron a dissolver 
o parlamento e convocar a 
votação surpresa.

Com Estadão conteúdo

Com Estadão conteúdo
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C
rise econômica, in-
flação alta, descon-
fiança, falta de pers-
pectiva... Todas essas 

expressões seriam justas 
para explicar o momento 
vivido pelo Brasil no início 
dos anos 1990. A solução en-
contrada foi a implementa-
ção de uma nova moeda, o 
Real, em 1º de julho de 1994, 
que comemora hoje 30 anos 
de sua criação. Mas até esse 
momento, muita coisa pre-
cisou ser feita.

Primeiro é preciso enten-
der a conjuntura do país na 
última década do século pas-
sado. Desde a saída dos mili-
tares do governo, em 1985, a 
inflação era altíssima. Antes 
do Real, foram tentados ou-
tros planos econômicos para 
estancar a inflação: Cruzado 
1 (fevereiro de 1986); Cruza-
do 2 (novembro de 1986); 
Bresser ( junho de 1987); Ve-
rão ( janeiro de 1989); Collor 
1 (março de 1990) e Collor 2 
( janeiro de 1991). No entan-
to, nenhum teve sucesso.

Com o impeachment de 
Fernando Collor, Itamar 
Franco assumiu em dezem-
bro de 1992 com o mesmo 
problema. O então presiden-
te convidou Fernando Henri-
que Cardoso, que era minis-
tro das Relações Exteriores, 
para comandar o Ministério 
da Fazenda. Ele foi um dos 
responsáveis pelo plano.

Depois de uma extensa 
negociação entre Executi-
vo, Legislativo e Judiciário, 
o plano estava a um passo de 
sair do papel. Em recente en-
trevista ao Estadão, o então 
presidente do Banco Central, 
Gustavo Franco, contou que 
Fernando Henrique precisou 
pedir demissão em três opor-
tunidades para que a ideia 
fosse adiante, na reunião 
feita em 28 de fevereiro de 
1994, quando a Medida Pro-

visória do plano foi assinada.
O protagonismo de Fer-

nando Henrique Cardoso 
no plano rendeu holofotes 
ao político. Ele, que ocupa-
va uma cadeira de senador 
por São Paulo, corria o risco 
de não ser reeleito. Mas, de-
pois do sucesso da nova moe-
da, FHC teve grande apoio 
popular, pavimentando o 
caminho para ele se tornar 
presidente do Brasil em dois 
mandatos.

DESENVOLVIMENTO DO PLANO
O plano desenvolveu-se em 
três fases a partir do segundo 
semestre de 1993. Antes de a 
moeda entrar em circulação, 
houve um esforço de ajuste 
fiscal, com destaque para a 
criação do Fundo Social de 
Emergência (FSE), concebi-
do para aumentar a arreca-
dação tributária e a flexibili-
dade da gestão orçamentária 
em 1994 e 1995.

A segunda etapa, iniciada 
com Medida Provisória 434, 
assinada pelo então presi-
dente Itamar Franco em 27 
de fevereiro de 1994, esta-
beleceu a utilização de uma 
moeda escritural, a Unida-
de Real de Valor (URV), que 
serviu como uma ponte para 
conversão monetária entre 
o Cruzeiro Real que deixaria 
de existir para o Real que en-
traria em circulação quatro 
meses depois.

Na última fase, iniciada 
em 1º de julho de 1994, final-
mente nasceu o Real.

ECONOMIA

Antes da implementação, em 1º de julho de 1994, país vivia grande instabilidade

REPRODUÇÃO

 > Para entender me-
lhor como o processo 
inflacionário impacta-
va a população, O DIA 
conversou com o exe-
cutivo Gustavo Stutzel, 
que tinha 19 anos na 
época da implementa-
ção do Real. Ele contou 
que, por conta da infla-
ção, os supermercados 
viviam lotados no iní-
cio do mês.

“Não é exagero, as 
compras eram feitas 
todas  no iníc io  do 
mês ou perto do dia 
5, que era quando as 
empresas pagavam os 
salários. Por isso até 
hoje usamos esta ex-
pressão de ‘compras 
do mês’”, relatou.

AS CONFUSÕES
O relato condiz total-
mente com a expli-
cação de MRochlin. 
O executivo também 
contou que, no iní-
cio da implantação 
do URV, houve cer-
ta confusão por par-
te dos compradores, 
mas que depois de um 
tempo a população se 
acostumou.

“No início causava, 
sim, confusão, pois 
tudo deveria ser con-
vertido de acordo com 
a tabela, então você 
tinha que ter isso em 
mãos. Depois, com o 
tempo, foi se popula-
rizando e já não cau-
sava tanta confusão”, 
lembrou.

Supermercados, 
as compras de 
mês e o Real

SAULO JUNIOR
saulo.junior@odia.com.br

REAL 30 ANOS:
MOEDA FOI A SOLUÇÃO
PARA CONTER A INFLAÇÃO

Especialistas apontam para o sucesso do plano
O DIA conversou com um 
time de economistas so-
bre a questão. Élcio Cor-
deiro da Silva, professor 
de economia da Anhan-
guera, acredita que o dife-
rencial do Plano Real com 
relação aos outros planos 
econômicos foi a URV.

“No início, a cotação da 
URV em cruzeiros reais, 
que era a moeda vigente, 
era CR$ 647,50. O valor 
era utilizado pelo Banco 
Central para fixar a taxa 
de câmbio. Assim a URV 
tinha paridade com o dó-
lar (1 URV = 1 dólar). A pa-
ridade foi importante, pois 
os brasileiros passaram a 
contar com uma moeda 

‘parcial’ que acompanhava 
as variações do dólar. Assim, 
os agentes econômicos ado-
taram a URV de forma ampla 
e voluntária nas negociações 
de compra e venda. Apesar 
da cotação da URV em cru-
zeiros reais variar, os preços, 
expressos em URV, estavam 
estáveis”, citou.

Ele acredita que um erro 
em comum causou o fracas-
so das moedas anteriores. 
“Um ponto em destaque é o 
congelamento de preços, o 
que gerou desabastecimen-
tos (falta de produtos), dese-
quilíbrios financeiros para 
os produtores, uma vez que 
eles tinham que vender por 
preços abaixo do custo de 

produção. Esse fato agrava 
a crise econômica e gerava 
ainda mais desconfiança 
quanto ao sucesso do plano 
de estabilização”, pontuou.

A DESINDEXAÇÃO
Já para Maria David, econo-
mista formada pela Univer-
sidade Católica do Chile, o 
diferencial do Plano Real foi 
a desindexação da inflação 
da economia popular.

“O principal passo foi 
desvincular a credibilidade 
da moeda do processo in-
flacionário. Para alcançar 
este propósito básico, tinha 
de quebrar a indexação da 
moeda, ou seja a permanen-
te incorporação da inflação 

ao processo monetário. 
A hiperinflação impedia 
a possibilidade de desen-
volvimento e mesmo de 
crescimento econômico 
sustentável”, apontou.

Professor de economia 
da Fundação Getúlio Var-
gas, Mauro Rochlin apon-
ta o sucesso da moeda.

“Que a moeda Real é um 
sucesso, é inegável. Ela é 
usada sem problema e a in-
flação não fez com que ela 
perdesse o sentido em suas 
dimensões. A gente não 
fala de R$ 1 milhão para 
comprar um pão, como era 
com o Cruzeiro. Sem con-
trole, é difícil pensar em 
crescimento”, destacou.
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FHC, à época, ganhou muitos holofotes com a implementação do Real. Ele se elegeu presidente, em 1994, já no primeiro turno

Antes do Real, tentaram outros 
planos econômicos para estancar 
a inflação: Cruzado 1, Cruzado 2, 
Bresser, Verão, Collor 1 e Collor 2

Itamar Franco 

convidou FHC, 

que era chefe do 

Itamaraty, para 

ser ministro da 

Fazenda
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poucas & boas

i
CASAMENTO DA MELHOR CHEF DO MUNDO CLAUDIA RAIA ANUNCIA PEÇA SOBRE MENOPAUSA

Eleita a melhor chef mulher 

do mundo, Janaina Torres 

divulgou, no Instagram, a 

cerimônia de casamento 

com Leandro Langoni, di-

retor de cinema, no rooftop 

de um edifício em São Pau-

lo. O menu teve churrasqui-

nho servido no espeto, com 

direito a linguiça e coração 

de galinha acompanhados 

por farofa e vinagrete de 

abóbora, maxixe e quiabo. 

Léo Santana foi atingido nas partes 
íntimas por um celular, durante um show 
em Pernambuco, no sábado. Em um vídeo 
que circula nas redes sociais é possível ver 
o momento em que o aparelho o atinge. 
“Que pancada, meu irmão”, disse o cantor, 
brincando com o público. A apresentação 
chegou a ser interrompida, mas o baiano 
se recuperou e seguiu com o show.

Após o sucesso do musical ‘Tarsila, a Bra-

sileira’, Claudia Raia tem novos planos para 

os palcos. Durante uma conferência em 

Portugal, a atriz anunciou que vai produzir 

uma peça sobre os tabus da menopausa. 

Nas redes sociais, a artista refletiu sobre 

os desafios enfrentados pelas mulheres. 

“Refletindo sobre essas questões, resolvi 

produzir um novo espetáculo chamado 

‘Menopausa’, retratando a realidade da 

mulher madura e seus desafios”, escreveu. 

A previsão de estreia é janeiro de 2025, no 

Teatro Tivoli BBVA, em Lisboa, Portugal.

REPRODUÇÃO / INSTAGRAM

REPRODUÇÃO / TELEVISÃO

REPRODUÇÃO / INSTAGRAM

Isabelle Nogueira será a 
nova musa da Grande Rio

I
sabelle Nogueira é a mais nova 
musa da Grande Rio. O anúncio 
foi feito nas redes sociais da 

escola no sábado. A ex-BBB é a 
Cunhã-Poranga do Boi-Bumbá 
Garantido, do tradicional Festival 
Folclórico de Parintins, no Ama-
zonas.

“De Parintins pra Sapucaí”, 
anunciou a escola de Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminense, 
dando as boas-vindas a Isabelle 
Nogueira, a mais nova musa da 
agremiação para o Carnaval 2025.

Na sexta-feira, o Boi-Bumbá 
Garantido e o Boi-Bumbá Ca-
prichoso se apresentaram no 
Festival Folclórico de Parintins. 
Na tradicional festa amazonense, 
os dois bois folclóricos se enfren-
tam anualmente pelo título. 

ISABELLE ‘VIRA ONÇA’
A performance de Isabelle, que 
também virou onça, agitou as re-
des sociais e muitos internautas a 
compararam com Paolla Oliveira. 
No Carnaval de 2024, a atriz e 
Rainha de Bateria da Grande Rio 
surgiu de onça durante o desfile 
na Marquês de Sapucaí.

No próximo ano, a Grande Rio 
vai levar o estado do Pará para a 
Marquês de Sapucaí, com o enre-
do ‘Pororocas Parawaras: as águas 
dos meus encantos nas contas 
dos curimbós’. O governador do 
Pará, Helder Barbalho (MDB), 
deverá participar do desfile junto 
à presidência da agremiação.

Pabllo Vittar 
se tornou uma 
estrela pop de 
primeira linha, 
segundo o ‘The 
New York Times’. 
Em reportagem 
publicada ontem, 
o jornal norte-
americano 
descreveu a 
maranhense como 
a próxima grande 
drag queen do 
mundo e “herdeira 
da coroa” de 
RuPaul, de 63 anos, 
a pioneira entre as 
drags. A matéria 
afirma ainda que 
a brasileira já 
ultrapassou RuPaul 
em números de 
seguidores nas 
redes sociais e 
lembra a sua 
participação 
em grandes 
eventos, como a 
performance ao 
lado de Madonna, 
no show na Praia de 
Copacabana.

‘PRÓXIMA GRANDE 
DRAG QUEEN DO MUNDO’

REPRODUÇÃO / INSTAGRAM

NOVO CORTE 
DE CABELO

 N A cantora Jojo Todynho de-
sabafou, no sábado, sobre as 
críticas que recebeu em relação 
ao novo corte de cabelo. Ela 
optou por um estilo curtíssimo, 
com trechos raspados forman-
do um desenho. A influencia-
dora digital não se calou diante 
dos comentários maldosos. “A 
nossa identidade, com o que a 
gente se identifica, vem da nos-
sa personalidade. Eu não pedi 
a ninguém para elogiar ou co-
mentar se gostou ou não gos-
tou. Eu gostei, postei e ponto. A 
sua opinião, você guarda para 
você”, afirmou.

REPRODUÇÃO / INSTAGRAM

Tadeu Schmidt deixou sua 
barba crescer e resolveu 
brincar com a esposa, Ana 
Cristina Schmidt. O apresen-
tador fez um vídeo em seu 
Instagram sobre a possibili-
dade de raspar os pelos do 
rosto e deixar apenas um 
bigode. Imediatamente, Ana 
Cristina reagiu: “Credo”. Os 
seguidores logo comenta-
ram sobre o assunto. “Meu 
marido faz a mesma coisa 
e ainda tira 497 mil fotos 
com bigode antes de tirar”, 
escreveu um. “A esposa no 
fundo do vídeo, muito bom”, 
comentou outro.
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VAI DEIXAR BIGODE?

EM PARINTINS

Xamã foi para o meio do público 
para assistir à apresentação do Boi 
Garantido, no Festival de Parintins, 
no Amazonas, na noite de sábado. 
Os fãs que estavam no público, no 
Bumbódromo, não perderam a 
oportunidade e aproveitaram para 
fazer vídeos e tirar fotos do artista, 
que registrou o momento nas redes 
sociais. O ator conseguiu uma folga 
nas gravações da novela ‘Renascer’, 
da TV Globo, e chegou ao Amazo-
nas no sábado. Durante o dia, ele se 
divertiu ao lado de alguns ex-BBBs 
que estão no local, como Matteus 
Amaral, Lucas Pizane e Raquele.

REPRODUÇÃO / INSTAGRAM

Filme solo do Burro mostrará a esposa dragão

Eddie Murphy, dublador norte-americano do Burro, 
de ‘Shrek’, falou sobre o filme solo do personagem. 
“Não é só o Burro, na verdade tem a sua esposa 
dragão e os filhos mestiços de Burro”, revelou.
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Horóscopo

Você começa o mês dando um show na hora de lidar 
com dinheiro! Mas não adianta contar só com a sorte. 
Bom dia para fazer algumas compras para a casa. No 
amor, foque no futuro. Cor: BRANCO.

A Lua avisa que vai sobrar disposição para correr atrás 
dos seus interesses, das suas tarefas e deixar tudo em 
ordem. Você pode se surpreender com o que é capaz 
de conquistar! Tudo perfeito no amor. Cor: AMARELO.

Passatempo

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Ainda que possa surgir desafio hoje, você irá dar conta. 
Ficar no seu canto ajuda a repor as energias, por isso, 
vale reservar um tempinho para se isolar. Astral mais 
sossegado no amor. Cor: LILÁS.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Você começa a semana com disposição para começar 
algo novo e deixar a rotina de lado! As amizades estão 
em alta, inclusive com quem tá mais distante. O amor 
reserva sintonia e alto–astral. Cor: PRATA.

CÂNCER
21/6 a 22/7

Sua ambição segue alta e nada será capaz de desviar 
sua atenção das suas metas! Mas talvez seja uma boa 
manter os seus passos em segredo por enquanto. No 
amor, os ponteiros vão se acertar. Cor: VERDE.

LEÃO
23/7 a 22/8

Você tá contando com uma dose extra de criatividade. 
Os astros também avisam que os serviços em equipe 
têm tudo pra correr às mil maravilhas. O amor reserva 
surpresas e fortes emoções. Cor: VERMELHO.

VIRGEM
23/8 a 22/9

Se prepare para algumas surpresas hoje, mas o saldo 
do dia tem tudo para ser melhor do que esperava. O 
improviso ajudará a achar boas oportunidades! E no 
amor, seu charme dará um show. Cor: PRETO.

LIBRA
23/9 a 22/10

A interação com colegas, parceiros e amigos tem tudo 
para melhorar. Também é hora de falar sobre projetos 
e tarefas que dependem de colaboração. O amor terá 
um romantismo especial. Cor: VERDE-ESMERALDA.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Seu foco tem tudo para crescer! Você pode dar um gás 
nas suas metas, além de fazer mudanças. É um bom 
dia para cuidar da saúde. A rotina pode atrapalhar o 
amor, mas isso será passageiro. Cor: AMARELO-OURO.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Seu lado criativo aparece e, além de ter ótimas ideias, 
você também vai se entender melhor com as pessoas. 
Ótimo astral para fazer novos contatos profissionais. 
O amor será recheado de carinho. Cor: MARROM.

Seu bom-senso vai fazer a diferença na hora de lidar 
com as tarefas! O astral será excelente para resolver 
várias tarefas pendentes e chegar a um acordo com os 
parentes. No amor, drible o ciúme. Cor: AZUL-CLARO.

Seu dia começa com disposição para correr por aí! Use 
seu raciocínio rápido e apresente boas ideias para se 
destacar. Você mostrará jogo de cintura para lidar com 
vários assuntos. Alto–astral no amor! Cor: DOURADO.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
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 2/le. 3/aar — bat — egg. 4/milo. 5/udine.

Ivo Meirel-
les, criador
do Funk’n

Lata

Sigla do
Banco

Mundial

Rotação
Por

Minuto
(abrev.)

(?) na
garganta:
sensação 

de angústia
"Abre-(?),
Sésamo!",
frase de
Ali Babá

Diz-se do
livro de
grande

vendagem
"Caçador
de (?)",
sucesso
de Milton

Ave cujo
macho

choca os
ovos

Aguarden-
te de

cereais e
zimbro

Ponto nos
jogos de
polo e
rúgbi

Cônjuge
do sexo

masculino

Atual-
mente;

presente-
mente

Ciclo ine-
xistente

na coelha

Cidade do
Nordeste
da Itália

Morcego,
em 

inglês

Sistema
de cor da
TV dos

EUA

Ilha grega
do arqui-

pélago das
Cíclades

Na (?): no
recesso

do seu lar

Estado
dos indíge-
nas cara-
jás (sigla)

(?)-se: 
eufemis-

mo de
"morrer" 

(?)
Patinhas,
milionário
de Disney

O melhor
meio de

prevenção
da gripe

Os vasos
sanguíne-
os mais fi-
nos (Anat.)

Plano de governo de
Juscelino Kubitschek

Cantora de "Blue 
Jeans"

Bebida
alcoólica
Parte do

cais

Recurso da polícia
para identificar

criminosos
Érbio (símbolo)

Estorva;
impede 

Epíteto de Vênus
(Astr.)Espalhar

por mui-
tas partes 

Eriberto
Leão, ator

A atitude
do político
que incita 
as paixões
populares

És-sueste
(abrev.)
Afluente
do Reno

Ovo, em
inglês
O, em

francês

INSTRUÇÕES: Preencha os espaços com algarismos de 1 a 9, de modo que cada número 
apareça uma vez na linha. O mesmo em cada coluna. Nenhum número pode se repetir e todos de 
1 a 9 se encontram presentes. 

PALAVRAS CRUZADAS

SUDOKU

SOLUÇÕES

Novelas

A INFÂNCIA DE ROMEU E JULIETA

 N Glaucia (foto) implora para que 
Nando tenha paciência e diz que 
está tentando ser uma boa mãe. 
Hélio chama Vitor para conversar e 
é surpreendido pela polícia. Após as 
casas dos Campos e Monteiro serem 
destruídas, cada família se mudou 
para um extremo do bairro, surgin-
do o Lado Vila e o Lado Tore.

20h40 | SBT | Livre

NO RANCHO FUNDO

 N Dona Manuela (foto) não resiste 
e todos tentam amparar Artur e 
Ariosto. Deodora destrata Torquato 
Tasso na frente de Seu Tico Leonel, 
que estranha seu comportamento. 
Quinota consola Torquato Tasso. 
Marcelo Gouveia chega para apoiar 
Artur. Toda a cidade se prepara para 
o enterro de Dona Manuela.

18h25 | GLOBO | Livre 

FAMÍLIA É TUDO

 N Electra não acredita nas acusa-
ções de Luca, e Jéssica disfarça a 
alegria. Paulina destrata Wilson na 
clínica. Júpiter (foto) tenta justificar 
seu comportamento com Lupita 
para Marieta. Jéssica vibra ao falar 
para Hans e Mila da tristeza de Elec-
tra. Electra questiona Murilo sobre 
seus sentimentos por ela. 

19h40 | GLOBO | 12 anos 

RENASCER

 N Mariana desconfia de que Egídio 
tenha roubado o cacau de José 
Inocêncio (foto) e tenta obter infor-
mação através de Marçal. Sandra e 
João Pedro se beijam. José Inocên-
cio pede ao delegado Nórcia, que 
investigue as terras de Egídio, su-
gerindo que o policial possa flagrar 
seu cacau na fazenda do coronel.

 21h20 | GLOBO | 14 anos
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INTIMIDADE
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CAPILARES
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Branco Mello, Sérgio 
Britto e Tony Bellotto 
revisitam sucessos dos 
Titãs em novo trabalho

UNIDOS EM UM 
PROJETO INTIMISTA

A
o contrário do que muitos pen-
sam, depois da grandiosa tur-
nê ‘Encontro’ — que reuniu os 
integrantes originais dos Titãs 

em celebração aos 40 anos da banda 
— Branco Mello, Sérgio Britto e Tony 
Bellotto não quiseram tirar umas fé-
rias prolongadas ou até mesmo cogi-
taram uma aposentadoria. Apaixo-
nados por música, o trio se uniu em 
um projeto mais intimista, intitula-
do ‘Microfonado’, lançado na última 
quinta-feira, com versões atualizadas 
de canções já conhecidas pelo público, 
como ‘Marvin’, ‘Cabeça Dinossauro’ e 
‘Sonífera Ilha’, além de receber convi-
dados bem especiais. Ney Matogrosso 
e Preta Gil estão entre eles. 

“As pessoas costumam ver como se 
fosse um sacrifício o trabalho que a 
gente faz. Mas, na verdade, é um gran-
de prazer. Então, acho que isso explica 
tudo. A gente tem prazer em fazer o 
que faz. Então, a vontade que a gen-
te tem é de se renovar, experimentar 
coisas novas. Nesse sentido, saindo de 
uma turnê grandiosa, como em gran-
des arenas, com uma pirotecnia, você 
voltar para um formato mais de tea-
tro, de proximidade com o público, 
tocar num ambiente mais reservado, 
é uma coisa interessante e refrescante 
para a gente. Revitalizadora. Tem um 
prazer novo ali, um barato novo”, co-
menta Sérgio Britto.

“A aposentadoria está fora dos pla-
nos”, diverte-se Tony Bellotto. “Con-
cordo com o que Brito falou: quando 
a gente faz um projeto como esse, ‘Ti-
tãs Microfonado’, que é to-
talmente diferente do 
‘ Titãs En-
contro’, 
a gente 
a t é  s e 

n site: odia.com.br n
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Branco Mello, Sérgio 
Britto e Tony Bellotto 
lançam o projeto 
‘Titãs Microfonado’

TONY SANTOS

As pessoas 
costumam 
ver como se 
fosse um 
sacrifício 
o trabalho 
que a gente 
faz. Mas, na 
verdade, é 
um grande 
prazer.”
SÉRGIO BRITTO,
Músico

É um 
espetáculo, 
a gente está 
fazendo 
com muito 
capricho. Para 
quem gosta 
dos Titãs ou 
quer conhecer, 
vai ter tudo 
ali”
TONY BELLOTTO,
Músico

renova ali, se revigora mais até do que 
se estivesse numa praia de férias. É 
muito legal, um trabalho que é muito 
estimulante, a gente gosta muito de 
fazer isso”, frisa o músico. 

Além de Preta Gil e Ney Matogros-
so, Vitor Kley, Lenine, Major RD, Cyz 
Mendes e Bruna Magalhães fazem 
parte deste projeto dos Titãs. “A gente 
chamou pessoas que a gente admira, 
conhece, gosta do trabalho. Os dois 
mais óbvios são o Ney Matogrosso, 
que é um cara que, antes de a gente 
pensar em ser músico já era uma len-
da, e Lenine, que é nosso contemporâ-
neo. Os dois se encaixaram como uma 
luva nas canções que a gente escolheu. 
O Major (RD) talvez tenha sido (o con-
vidado) mais inusitado mesmo. Quem 
sugeriu o Major foi o filho do Bran-
co Mello, o Joaquim. Ele é um rapper 
diferenciado. O Vitor Kley faz suces-
so, já conhecia canções que ele tinha 
feito, ele é um ótimo compositor, toca 
piano, violão”, diz Britto. 

“As outras duas meninas são garo-
tas novas, que são excelentes canto-
ras. A Cyz Mendes tem uma voz incrí-
vel, uma potência, uma capacidade de 
interpretar qualquer coisa. E a Bru-
na Magalhães é uma cantora de MPB, 
compositora, que tem uma voz muito 
doce. Tem Preta Gil, que, na verdade, 
é uma amiga nossa de longa data, — 
antes de ela ser cantora — e ela pas-
sou, assim como o Branco Mello, por 
um problema de saúde (câncer) muito 
grave, e a gente nunca tinha cantado 
com ela. Foi muito bonito esse encon-
tro dos dois, tendo passado por tudo 
que eles passaram”, opina o artista. 

Tony ainda comenta que revisitar 
alguns hits do grupo trouxe novas in-
terpretações para as canções. “A músi-
ca ‘Um Mundo’ foi composta durante 
a pandemia muito inspirada por essa 
ideia da polarização política de pes-
soas que têm ideologias ou convicções 
diferentes, e quando a gente gravou 
no ‘Olho Furta-Cor’, era muito a 
premissa da música. Quando a 

gente resolveu gra-
vá-la no ‘Micro-

fonado’, a gen-
t e  c h a m o u  a 

Cyz Mendes para cantar comigo. O 
fato de ter um homem e uma mulher 
cantando dá um sentido também de 
uma relação amorosa, onde, muitas 
vezes, acontece essa disparidade das 
pessoas não se entenderem, apesar 
da paixão. Então, foi legal que a gen-
te conseguiu dar um olhar diferente 
para as músicas”. 

“Isso aconteceu com todas. Acho 
que não só com as novas, mas com su-
cessos também. O caso do Britto can-
tando ‘Porque eu sei que é o amor’ com 
a Bruna Magalhães, o fato de ser duas 
pessoas cantando, falando sobre o 
amor. Um homem e uma mulher ali, 
com vozes tão diferentes. Uma voz fi-
ninha, assim, suave da Bruna, o Britto 
com a pegada dele, novos significados 
aparecem. Então, foi muito legal nes-
se sentido também”, destaca o cantor 
e guitarrista.

Em um bate-papo descontraído, 
Sérgio confidencia que não foi tão fácil 
se apresentar para uma pequena pla-
teia, composta por familiares, amigos 
e convidados, no estúdio onde ocorreu 
a gravação do projeto. “Tocar em um 
ambiente que parece quase como se 
estivesse na sala da tua casa, até por-
que não tinha muita amplificação, era 
praticamente o som dos instrumentos 
e das vozes... Talvez tenha ficado mais 
nervoso nesse show do que em shows 
e em estádios, porque você fica muito 
exposto. Fica tudo muito mais audí-
vel, invisível”, explica.

O show de estreia da turnê ‘Micro-
fonado’ acontecerá no dia 19 de julho, 
no Vivo Rio, na Zona Sul da Cidade 
Maravilhosa, com direção do consa-
grado Otávio Juliano e desenho de 
luz por Guilherme Bonfanti. “A gente 
está botando a maior fé. Vão ter todas 
as canções do ‘Titãs Microfonado’ e 
muitas outras. É um show longo, bem 
cuidado no ponto de vista de cenário, 
iluminação. É uma apresentação mais 
intimista. É um espetáculo, a gente 
está fazendo com muito capricho. 

Para quem gosta dos Titãs ou quer 
conhecer, vai ter tudo ali. A gen-

te está com uma expectativa”, 
adianta Bellotto.

A gente 
conseguiu 
dar um olhar 
diferente 
para as 
músicas. Isso 
aconteceu 
com todas. 
Acho que não 
só com as 
novas”
TONY BELLOTTO,
Músico

ISABELLE ROSA

isabelle.rosa@odia.com
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OPINIÃOLEANDRO MAZZINI

CRÔNICAS E ARTIGOS

Estamos novamente às voltas 
com a mesma retórica: “a Pre-
vidência é deficitária, precisa-

mos de uma reforma imediatamente”.
“Vamos fazer  a  re forma das 

reformas”.
Desde o desgoverno Collor que os 

nossos PHD’s em Previdência pro-
põem reformas no sistema.

Criaram o famigerado Fator Previ-
denciário, como solução para a idade 
mínima. Na verdade, roubaram dos 
aposentados seus direitos, pois estes 
contribuíram sobre 10 salários míni-
mos, e hoje não recebem nem sete. Os 
que contribuíram sobre três salários 
hoje recebem o benefício ínfimo de 1 
salário, isso porque a Lei estabelece 
que ninguém pode receber menos do 
que 1 salário mínimo.

Falam em déficit previdenciário, 
mas não dizem que esse déficit é pro-
veniente do Rural; que apesar do agro 
ser tech e pop, não contribui para a 
Previdência.

No INSS, mencionam excesso de 
servidores, mas não enfatizam o de-
créscimo de mão de obra. Uma autar-
quia que contava com 50 mil servido-

O país tem assistido a uma série 
de manifestações de empresá-
rios sobre a orientação da po-

lítica econômica do atual governo, a 
partir do desabafo de Rubens Ometto, 
e na mesma linha Roberto Setúbal e 
Pedro Moreira Salles. São muitos os 
alertas dos homens que fazem a ri-
queza circular, empregam e pagam 
impostos.

A par dos empresários, os econo-
mistas em geral têm se manifestado 
pessimistas com os fatos relacionado à 
política fiscal, gastos e endividamento 
público, gestão temerária nas estatais, 
fatores que inibem o investimento e 
alimentam a inflação.

Entre empresários e economistas, 
questões políticas e ideológicas não são 
levadas em conta. O pensamento prag-
mático é voltado para o crescimento e o 
lucro, que, mais do que beneficiar o ca-
pital, permite o emprego e faz aumentar 
a arrecadação do governo sem precisar 
aumentar a carga fiscal superior a mui-
tas economias relevantes.

O Brasil tem comportamento me-
díocre na produtividade e na quali-
dade. Sobrevive hoje do agronegócio 
e da mineração, onde a presença do 
estado é irrelevante. Precisa investir e 
ter competitividade na indústria. 

Como o governo pensa como a es-
querda dos anos 1950, a opinião dos 
empresários e a retração do investi-
mento privado não têm importância. 
O que vale são as opiniões de sindica-
listas e do mundo intelectual domi-
nado pelo pensamento esquerdista. E 
avaliações do mercado financeiro na-
cional e internacional são enfrentadas 

Origem do pensamento empresarial

A culpa é da Previdência

Paulo César Régis 
de Souza 
Vice-presidente  
executivo da Anasps

Aristóteles 
Drummond
Jornalista

res, e hoje opera com apenas 25 mil.
Muitos servidores estão trabalhan-

do em home office, com equipamentos 
próprios, sem condições de retorno ao 
trabalho presencial. Os equipamentos 
estão obsoletos e temos uma Dataprev 
obesa de funcionários. Uma empresa 
que foi criada para servir à Previdên-
cia, mas que não cobra e nem divulga 
os grandes devedores, demonstrando 
incompetência ou má gestão.

Na verdade, a preocupação maior 
é com os consignados dos beneficiá-
rios do INSS. Porém, o seu parque 
tecnológico para suprir as necessi-
dades do gigante que é o INSS deixa 
a desejar.

Temos hoje 1,4 milhões de benefí-
cios represados por falta de servido-
res. Aduzido a isso, segundo LAI, foi 
constatado que desde janeiro de 2023 
até abril deste ano, os sistemas de pro-
cessamento de dados do INSS registra-
ram 154 interrupções que, somadas, 
totalizam dois meses, 13 dias, 13 horas 
e 36 minutos fora do ar. Sistemas esses 
cuja a Dataprev é responsável. Esti-
ma-se que, por conta dessas quedas, 
a análise de 3,4 milhões de processos 
não pôde ter andamento.

Reconheço o esforço do atual presi-
dente do INSS, Alessandro Stefanutto, 
mas o INSS é somente uma autarquia, 
que entendo como ideal que a mes-
ma fosse transformada em Autarquia 

com irritação.
Esta situação de crise interfere mais 

na qualidade de vida e no estado psi-
cológico da população, classes médias 
e operárias, do que nos empresários, 
economistas e nos poucos políticos 
liberais. A conta da teimosia esquer-
dista é paga pelos menos favorecidos, 
vítimas do subemprego, da inflação 
e do desperdício do setor público. E, 
politicamente, o governo acaba por 
se desgastar na medida em que a crise 
se torna inevitável com seus reflexos 
políticos, econômicos e sociais.

O Brasil tem uma sociedade mais 
sólida do que Venezuela, Nicarágua, 
África do Sul e outros países de refe-
rência para nossos governantes. Uma 
crise ampla não atenderá a ninguém. 
No mais, nosso distanciamento dos 
EUA e da União Europeia briga com as 
melhores tradições de nossa história.

Mais vale ouvir os empresários e 
economistas liberais do que militantes 
irresponsáveis. A conta da irresponsa-
bilidade tarda mas não falha. 

Mais juízo, tolerância e bom senso 
para o bem de todos. 

Especial ou mesmo em uma Agência 
Reguladora.

Acho que precisamos reformar a 
casa.

Embora muitos se habilitem a ava-
liar os resultados da Previdência, afir-
mo que quem entende de Previdência 
são os previdenciários, que aprendem 
no balcão. 

Sugiro que, antes da criação de co-
missão no Congresso Nacional, criem-
-se grupos de trabalhos.

Não é necessária reforma para su-
prir o direito do trabalhador, mas sim 
uma reforma na gestão, que saiba o 
quanto se arrecada e o quanto se paga. 
Uma PREVIC e uma Dataprev den-
tro do próprio Ministério porque hoje 
quem fiscaliza os devedores é a Receita 
Federal e a AGU.

Então, deputados e senadores, 
criem uma comissão para fiscalizar a 
reforma interna, porque, afinal, quase 
1/6 da população brasileira é benefi-
ciária da Previdência. 

A Previdência até hoje está ferida de 
morte, em consequência do desman-
che trágico que sofreu o seu Ministé-
rio e que, apesar de ter sido recriado, 
o fez sem o retorno dos seus cargos, e 
o número de servidores também não 
voltou.

Não à reforma da legislação.
Reforma interna do Ministério da 

Previdência. Já!
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Colaboraram Equipes DF, SP e RJ

 N Uma pesquisa inédita da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), que será divulgada hoje, revela que 
14% das empresas do setor no Brasil utilizam gás natu-
ral no processo produtivo. Os dois principais motivos 
citados para a empresa não usar gás natural foram a 
falta de adequação aos processos e a falta de acesso ou 
fornecimento do insumo – a Coluna tem citado o as-
sunto, em especial a redução da oferta pela Bolívia e a 
falta de dutos que podem ligar o campo de vaca muerta, 
na Argentina, ao Brasil, se houver negócio bilateral. 
Segundo o levantamento da CNI, o aumento do uso do 
gás natural está nos planos de 9% das indústrias. Já 
21% delas informaram que a intenção é manter o uso, e 
11% planejam reduzir. As duas fontes alternativas mais 
mencionadas em caso de substituição foram energia 
elétrica (31%) e energia solar (11%).

Meia-volta volver
 N Um caso constrangedor 

passou batido no Senado, 
mas ainda rende críticas 
entre diplomatas. No úl-
timo dia 11, a Comissão de 
Relações Exteriores do Se-
nado realizou audiência 
para discutir a Rodovia 
Binacional Brasil-Bolí-
via. Um dos convidados, 
o embaixador boliviano 
Horacio Pardo, foi barra-
do pela Polícia Legislati-
va, virou as costas e voltou 
para casa.

Safra na Conab
 N Preservado da degola, o 

presidente da Conab, Ede-
gar Pretto, petista raiz, 
correu para se blindar de-
pois do escandaloso leilão 
do arroz. Conversou com 
os ministros Rui Costa e 
Alexandre Padilha para 
retirar o Plano Safra do 
Ministério da Agricultu-
ra e levá-lo para a compa-
nhia. Seu principal argu-
mento é o de que mais de 
80% dos técnicos que en-
tendem do assunto estão 
alocados na empresa, o 
que facilitaria a operação 
do Plano. 

Trabalho em SP
 N A “valorização do tra-

balho humano” na cida-
de de São Paulo cresceu 
29,12% nos últimos cinco 
anos. De 388 pontos, em 
2019, para 501. Os núme-
ros são do mais recente 
relatório do Índice do 
Capitalismo Humanista 
(ICapH) – que, entre ou-
tros fatores, afere a satis-
fação da população com 
as condições de trabalho 
e a dignidade profissio-
nal. O IcapH é amparado 
em Lei (17.481), para nor-
tear a prefeitura em polí-
ticas públicas.

App do marceneiro
 N O mercado está a cada 

dia mais antenado à inter-
net das coisas e interface 
tecnológica com seus for-
necedores. A tradicional 
Leo Madeiras vai lançar a 
LeoMob, em parceria com 
a ProMob, plataforma que 
vai ajudar marceneiros a 
projetar espaços em 3D 
em mais de 500 padrões 
de MDF, auxiliando tam-
bém na compra do mate-
rial, cortes pré-definidos e 
no preço de venda. 

PANORAMA DO GÁS

TÃO PERTO, TÃO LONGE

 N Quando o cenário não vai bem, Lula da Silva sabe, demora a 
agir para preservar amigos e não perder laços. Não será diferente 
no fim do ano. A articulação política está travada. Haverá trocas 
no Palácio e na Câmara dos Deputados. É certo que, perto de sua 
porta, haverá um ministro não-petista. Os nomes à mesa são do 
PSD do poderoso Gilberto Kassab e até do Progressista – ainda 
bolsonarista, mas de portas abertas para um diálogo.

AFP

ESPLANADEIRA

 N #CEMAAC  Câmara de Mediação e Arbitragem da ACSP expande 
operação para 54 unidades no País. 

 N #Juntos Pela Saúde  seleciona cinco projetos para fortalecer o SUS 
no Norte e Nordeste. 

 N #Fenae  lança cartilha para combater assédio no trabalho após de-
núncias na Caixa. 

 N #DPU  inicia a “Caravana de Direitos na Reconstrução no RS” atenden-
do oito municípios. 

 N #PM de SP  aumenta atuação em áreas da Polícia Civil, denuncia 
Associação de Delegados. 

 N #iFood  torna-se mantenedor oficial da Fundação 1Bi.
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EUROCOPA

SELEÇÃO BRASILEIRA

Inglaterra e Espanha se classificam
Com bicicleta de Bellingham, English Team vence a Eslováquia. Fúria goleia a Geórgia 

COM BICICLETA DE BELLINGHAM, ENGLISH TEAM BATE A ESLOVÊNIA. FÚRIA VENCE GEÓRGIA 

Bellingham (E), de bicicleta, e Harry Kane, de cabeça, garantiram virada da Inglaterra sobre a Eslováquia

A Inglaterra não teve 
vida fácil contra a Eslová-
quia e passou muito perto 
de uma eliminação preco-
ce na Eurocopa, mas conse-
guiu a virada por 2 a 1, on-
tem, em Gelsenkirchen, e 
avançou às quartas de final. 
Os ingleses buscaram o em-
pate na reta final do segun-
do tempo e ficaram em van-
tagem no tempo extra. Nas 
quartas de final, o English 
Team enfrentará a Suíça, 
sábado, em Düsseldorf.

A Eslováquia abriu o 
placar com Schranz, aos 
25 minutos, após bom 
passe de Strelec. Cara a 
cara com Pickford dentro 
da área, o atacante não 
desperdiçou a oportuni-
dade e balançou a rede. 
A Inglaterra tinha mais 
posse, mas não conseguia 
furar a defesa adversária. 

Entretanto, na reta final 
do segundo tempo, aumen-
tou a pressão e conseguiu 
o gol do empate com Bel-
lingham. Após cruzamen-
to na área aos 50 minutos, 
Guéhi desviou, e o camisa 
10 finalizou de bicicleta 
para salvar os ingleses. Na 
prorrogação, logo no pri-
meiro minuto, Harry Kane, 
oportunista, usou a cabeça 
para decretar a virada.  

GOLEADA DA FÚRIA
No confronto entre a 

melhor equipe da primei-

ra fase e a principal surpresa 
da Eurocopa, a Espanha so-
freu no primeiro tempo, mas 
deslanchou no segundo para 
golear a Geórgia por 4 a 1, em 
Colônia, e avançar às quartas 
de final. A equipe do técnico 
Luis de la Fuente terá pela 
frente a anfitriã Alemanha, 
sexta-feira, em Stuttgart.

Disposta a afastar a zebra, 
os espanhóis pressionaram 
desde o primeiro minuto, 
mas foram surpreendidos 

aos 17 minutos: Kakabadze 
puxou o contra-ataque pela 
direita e cruzou Kvaratskhe-
lia. Le Normand tentou cor-
tar com a barriga, mas man-
dou a bola no canto esquerdo 
do goleiro Unai Simón, mar-
cando contra.

O gol inesperado abalou 
o conjunto espanhol, que só 
empatou aos 37, em finali-
zação de Rodri. Na segunda 
etapa, a Espanha voltou liga-
da e dominou o adversário. 

Aos 5, Fabián Ruiz, sem mar-
cação, usou a cabeça para vi-
rar o placar. Foi a senha para 
a goleada. 

A Geórgia sentiu o golpe 
e Nico Williams, aos 29, fez 
o terceiro gol. Implacável, a 
Espanha continuou agressi-
va, e, aos 37, Dani Olmo to-
cou no canto direito de Ma-
mardashvili para mostrar 
que a Espanha segue como 
forte candidata ao título 
continental.

Em segundo lugar no Grupo D da Copa 
América, vitória é quase uma obrigação 

Jogadores já estão no 
clima pegar a Colômbia

O atacante Vini Junior distribui autógrafos na chegada à Califórnia

Os jogadores da Seleção 
chegaram na noite de sá-
bado a San Jose, na Califór-
nia, onde o Brasil irá decidir 
com a Colômbia, terça-feira, 
em Santa Clara, o primeiro 
lugar do Grupo D da Copa 
América dos Estados Uni-
dos. A recepção foi muito 
calorosa. Ontem, o técnico 
Dorival Júnior comandou o 
primeiro treino na cidade, 
visando o decisivo duelo. A 
tendência é que ele mante-
nha a formação que goleou 
o Paraguai por 4 a 1, sexta-
-feira, em Las Vegas. 

Na tabela de classificação, 
o Brasil soma quatro pon-
tos ganhos. A Colômbia, que 
venceu seus dois jogos na 
competição, lidera com seis 
pontos. A equipe realizará 

dois treinos na Califórnia 
antes do jogo decisivo. On-
tem, os jogadores treinaram 
no campo da Universidade 
de Stanford.

URUGUAI NO CAMINHO
A eventual conquista 

do primeiro lugar do gru-
po pode, por fim, adiar o 
confronto com o Uruguai, 
rival histórico da seleção, 
que vem realizando ótima 
campanha, comandado pelo 
argentino Marcelo Bielsa. 
Caso vença a Colômbia, o 
Brasil, portanto, enfrenta 
Estados Unidos, Panamá ou 
Bolívia. Se ficar atrás dos co-
lombianos, a Celeste Olím-
pica provavelmente estará 
no caminho de Dorival & 
Companhia.

FLUMINENSE

Quadro melancólico e desesperador
Derrota para o Grêmio é a sexta seguida no Campeonato Brasileiro e mantém o Tricolor das Laranjeiras afundado no Z-4

ANTONIO MACHADO/FOTOARENA/ESTADÃ£O CONTEÃºDO

Cena comum no Estádio Centenário: o Grêmio, ofensivo, buscando o gol e o Fluminense, apático, se defendendo na medida do possível 

U
m calvário agoni-
zante e, ao que pa-
rece, sem fim no 
Campeonato Brasi-

leiro. Em mais uma atuação 
pífia, um Fluminense medo-
nho e sem alma sucumbiu 
à garra do Grêmio, perdeu 
por 1 a 0, ontem, no Está-
dio Centenário, em Caxias 
do Sul, e ampliou sua triste 
rotina de derrotas na com-
petição — seis seguidas em 
13 rodadas. Gustavo Nunes 
fez o gol que não tirou o Tri-
color gaúcho do Z-4, mas 
afundou o Tricolor carioca 
na lanterna da competição.   

Grêmio e Fluminense 
tiveram um “gostinho” do 
que vão encontrar no duelo 
entre eles na Copa Liberta-
dores. O time gaúcho, que 
dominou o primeiro tem-
po, aproveitou que o Flumi-
nense foi a campo com uma 
escalação mais recuada e 
encurralou o adversário na 
defesa, mas pecou nas fina-
lizações. Ao todo, foram 11 
chutes, sendo cinco na di-
reção do gol, obrigando o 
goleiro Fábio a salvar o Flu-
minense com cinco defesas. 

O Grêmio foi levemente 
superior ao Fluminense, 
mas o momento ruim das 
equipes deixou o jogo tenso. 
Era evidente o nervosismo 
em cada decisão dos joga-
dores, seja nos arremates 
ou até mesmo em tentati-
vas de lances mais criativos. 
O Tricolor das Laranjeiras 
demorou 37 minutos para 

finalizar pela primeira vez, 
em cobrança de falta com 
Terans. O Grêmio foi mais 
cirúrgico na busca pelo gol.

O panorama na etapa final 
foi diferente. O Fluminense 
voltou a campo com o jovem 
colombiano Lucumí, que 
deu trabalho para a defesa 
gremista. Nos primeiros 15 
minutos, o time carioca fi-
nalizou três vezes e forçava 
o adversário ao erro. Entre-
tanto, o Grêmio precisou 
de apenas uma finalização 
para abrir o placar. Gustavo 
Nunes aproveitou jogada de 
João Pedro e marcou, aos 15. 

Com isso, o Fluminense 
sentiu o golpe e caiu vertigi-
nosamente de rendimento, 
enquanto o Grêmio passou 
a administrar o resultado. 
No fim, Lucumí foi expulso 
e matou qualquer chance de 
reação do time de Marcão. 
Com a vitória, o Grêmio que-
brou uma sequência negati-
va de sete jogos sem vencer 
no Campeonato Brasileiro.

Marcão disse que 
mexeu no time para 
fortalecer a defesa, 
mas que, contra 
o Inter, o Tricolor 
buscará mais o gol

F-1: RUSSELL VENCE O GP DA ÁUSTRIA
George Russell, da Mercedes, venceu, ontem, o GP da Áustria. De forma improvável. 
Em uma batalha intensa pela liderança, Max Verstappen impediu a ultrapassagem 

de Lando Norris, os carros colidiram e eles tiveram que abandonar a prova

CUCA REJEITA CONVITE. MANO MENEZES E ODAIR HELMANN ESTÃO NA MIRA
 NApesar de o presidente Mário 

Bittencourt ter garantido Marcão 
no comando até o fim da tempo-
rada, o Fluminense já procura um 
novo técnico. Após ter um convi-
te rejeitado por Cuca, a diretoria 
negocia com dois nomes: Mano 
Menezes e Odair Hellmann.

O perfil que o Fluminense de-
seja é de um treinador experiente, 

com boas campanhas no Brasilei-
ro. Outra peculiaridade avaliada é 
uma boa relação com jogadores 
do elenco. Cuca foi procurado logo 
após a derrota para o Vitória, mas 
o treinador, que acabou de deixar 
o Athletico-PR, recusou a ofer-
ta. Ele trabalhou no Tricolor em 
2008 e em 2009.

Com isso, o Fluminense tem 

em Mano e Hellmann dois can-
didatos à vaga de Marcão. Luiz 
Felipe Scolari também estaria 
no radar dos dirigentes. A meta 
é anunciar o substituto de Mar-
cão ainda esta semana, de pre-
ferência, antes do jogo contra o 
Internacional, quinta-feira, no 
Maracanã.

“A gente está aqui para servir 

o Fluminense. Se tiver que ser o 
Marcão, vamos com esses guer-
reiros até o final. Se vier uma ou-
tra pessoa para nos ajudar, vai 
ser sempre da mesma forma, 
muito bem-vindo com a contri-
buição de todos para que a gente 
saia dessa situação o mais rápi-
do possível”, disse Marcão, após 
a derrota para o Grêmio.
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VALORIZADO!

Thiago Almada vai 
chegar ao Fogão 
com novo recorde
Comprado ao Atlanta United, dos EUA, meia argentino é a 
contratação mais cara do futebol brasileiro: R$ 137,4 milhões 

DIVULGAÇÃO / ATLANTA

Almada foi um dos três melhores jogadores da última edição da MLS. Este ano, fez cinco gols em 16 jogos

A 
novela sobre a con-
tratação de Thiago 
Almada teve um fi-
nal feliz para o Bo-

tafogo, que acertou a com-
pra do argentino ao Atlanta 
United, dos Estados Unidos. 
O acordo foi fechado por 
John Textor e a aquisição 
do meia faz parte de projeto 
da Eagle Football, grupo do 
empresário norte-america-
no. A transferência prevê, 
no futuro, a ida do jogador 
para o Lyon, da França (ain-
da sem uma data definida).  

Inicialmente, Almada 
queria a ida imediata para 
o futebol europeu, mas foi 
convencido pelo projeto 
multiclubes do dono da SAF 
do Botafogo. John Textor, 
inclusive, pediu para que 
os torcedores mandassem 
mensagens ao argentino, 
para que ele se sentisse um 
escolhido pelos alvinegros.

Com o fechamento da 
transferência, no valor de 25 
milhões de dólares (R$ 137,4 

milhões na cotação atual), 
Almada se torna a contra-
tação mais cara da história 
do futebol brasileiro em va-
lores nominais. Sua vinda 
supera a de Luiz Henrique 
para o Botafogo, no início 
do ano, por 20 milhões de 
euros (R$ 106,6 milhões).

Almada se juntará ao 
elenco alvinegro durante 
alguns dias, antes de defen-
der a Argentina na Olim-
píada de Paris, entre 26 de 
julho e 11 de agosto. Reve-
lado pelo Vélez Sarsfield, 
Almada estava no Atlanta 
United desde 2022 e foi um 
dos três melhores jogadores 
da última edição da Major 
League Soccer (MLS) — na 
atual temporada, fez cinco 
gols e ainda deu duas assis-
tências em 16 jogos. Ele foi 
campeão mundial com a Ar-
gentina em 2022, no Catar.

DAMIÁN SUÁREZ FORA

O Botafogo terá um des-
falque de peso no duelo con-

tra o Cuiabá, quarta-feira, 
pelo Campeonato Brasilei-
ro. O lateral-direito uru-
guaio Damián Suárez, um 
dos pilares defensivos do 
time do técnico Artur Jorge, 
levou o terceiro cartão ama-
relo no empate (1 a 1) com 
o Vasco, sábado, em São Ja-
nuário, e está suspenso. 

Damián foi advertido na 
reta final do clássico, pouco 
depois do gol de Vegetti para 
os cruzmaltinos, e deverá ser 
substituído pelo seu compa-
triota Mateo Ponte, de ape-
nas 21 anos de idade.

ADRYELSON NA BRONCA: ‘FUI EXPULSO POR MUITO MENOS’
 N Ex-jogador do Botafogo, Adr-

yelson não escondeu a irritação 
com a entrada de Hugo Mou-
ra, do Vasco, em Tchê Tchê no 
clássico de sábado, na Colina. O 
zagueiro do Lyon postou o vídeo 
do lance no Instagram e fez re-
ferência a sua expulsão na der-
rota (4 a 3) para o Palmeiras no 
Brasileiro de 2023. “Fui expulso 

por muito menos que isso. Que 
livramento, Tchê Tchê”, escreveu 
Adryelson.

O lance aconteceu no primeiro 
tempo. Hugo Moura acertou a 
canela de Tchê Tchê com a sola 
da chuteira. O árbitro Ramon 
Abatti Abel não marcou falta. O 
VAR analisou o lance e concordou 
com a decisão de campo. Após 

a partida, Tchê Tchê levou seis 
pontos na canela. O técnico Artur 
Jorge criticou a não intervenção 
do VAR no lance. “Admito que na-
quele momento rápido seja im-
possível de se perceber ou difícil, 
pelo menos. Mas com a imagem 
parada, o jogo parou... Eu já vi a 
imagem. Não pode passar impu-
ne uma entrada daquela”, disse.

OS CINCO MAIS CAROS

1 Thiago Almada (Botafogo) 

R$ 137,4 milhões em 2024

2 Luiz Henrique (Botafogo) 

R$ 106,6 milhões em 2024 

3 Gerson (Flamengo) 

R$ 92 milhões em 2023

4 De Arrascaeta (Flamengo) 

R$ 89,4 milhões em 2019

5 Pedro (Flamengo) 

R$ 88,2 milhões em 2020
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O zagueiro Fabrício Bruno agradece aos céus, após garantir a vitória sobre o Cruzeiro, seu ex-clube

FLAMENGO

Liderança com ‘lei do ex’ no Maraca
Pedro abre o placar e Fabrício Bruno vibra ao garantir a vitória por 2 a 1 sobre o Cruzeiro no Brasileirão

DIVULGAÇÃO / FLAMENGO

E
m jogo equilibrado, 
o Flamengo voltou a 
vencer no Campeona-
to Brasileiro: fez 2 a 1 

sobre o Cruzeiro, ontem, no 
Maracanã, e voltou a se isolar 
na liderança da competição, 
com 27 pontos, três de vanta-
gem para o Botafogo, que está 
na segunda colocação. Com 
sete pontos a menos, o Cru-
zeiro está apenas na sétima 
posição da Série A.

Na próxima rodada, o Fla-
mengo vai até Belo Horizon-
te enfrentar o Atlético-MG, 
quarta-feira, às 21h30 (de 
Brasília). O Cruzeiro joga no 
mesmo dia contra o Criciú-
ma, em Santa Catarina, às 
20h (de Brasília). 

O Flamengo começou a 
partida no Maracanã sufo-
cando o Cruzeiro e logo no 
começo saiu na frente. Aos 
16 minutos, Fabrício Bruno 
recuperou bola no meio, Gé-
rson avançou, passou por ri-
vais e tocou para Pedro, que 
finalizou de forma perfeita, 
abrindo o placar para os ca-
riocas no confronto.

Atrás do placar, o Cruzeiro 
passou a tentar agredir um 
pouco mais o Flamengo, e, 
aos 37, chegou ao empate. 
Após contra-ataque, Ma-
theus Pereira acertou fina-
lização de fora da área, e o 
goleiro Rossi não conseguiu 
defender. A igualdade no 
placar empolgou o Cruzeiro, 
que quase virou o jogo aos 44 
minutos. Gabriel Verón re-
cebeu belo passe e finalizou 
para fora, dentro da área, as-
sustando Rossi.

O segundo tempo começou 

 > Perto de deixar o Fla-
mengo, Gabigol já teria 
um alvo favorito: o Pal-
meiras. De acordo com 
informações do portal 
da “ESPN”, o jogador vê 
a oferta alviverde como 
interessante, mas não 
deseja forçar uma saí-
da do Rubro-Negro, e 
espera que as partes 
cheguem a um acordo.

O Palmeiras tam-
bém trata a situação 
com cautela. Os moti-
vos são: Gabigol tem 
contrato com o Fla-
mengo e será julga-
do por supostamente 
atrapalhar uma tenta-
tiva de exame antido-
ping, ano passado, no 
Ninho do Urubu.

No sábado, a direto-
ria do Flamengo afas-
tou Gabigol do jogo 
contra o Cruzeiro, in-
satisfeita com decla-
rações de seu empre-
sário, Júnior Pedroso, 
que criticou a proposta 
de renovação de con-
trato feita pelo clube. 
O afastamento não é 
definitivo, mas a saí-
da de Gabigol parece 
irreversível. Além do 
Palmeiras, o Cruzeiro 
também teria interesse 
no atacante.

GABIGOL DE 

OLHO NO 

PALMEIRAS

com o Flamengo quase voltan-
do a ficar na frente do placar 
com menos de um minuto. 
Após cruzamento, a defesa do 
Cruzeiro falhou e Gerson ficou 
na cara de Anderson, porém, 
a finalização fraca facilitou o 
trabalho do goleiro. Porém, 
os mineiros continuavam 
perigosos. Em dois contra-a-
taques, o Cruzeiro teve boas 
chances de virar o placar.

Porém, quando a Raposa 
era superior, o Flamengo vol-
tou a marcar. Aos 20 minu-
tos, Luiz Araújo cobrou falta, 
e Fabrício Bruno apareceu 
para fazer o segundo gol dos 
rubro-negros, que, em vanta-
gem, retomou o controle da 
partida. O terceiro gol quase 
saiu oito minutos depois, após 
cabeçada de David Luiz.

Aos 39, a arbitragem che-
gou a marcar um pênalti 
a favor do Flamengo, em 
lance envolvendo Robert e 
Ayrton Lucas. Só que, após 
consulta no VAR, a jogada 
foi anulada. Os últimos mi-
nutos foram de pressão do 
Cruzeiro, mas o Flamengo 
conseguiu segurar o placar, 
conquistar mais três pontos 
e se manter isoladamente na 
liderança do Brasileirão.

Autor do gol da vitória, Fa-
brício Bruno, que balançou a 
rede pela primeira vez na tem-
porada, comemorou o resul-
tado e admitiu uma sensação 
especial pelo feito contra o ex-
-clube: “Jogo contra o Cruzei-
ro é especial. Fiquei feliz pela 
lei do ex ter sido cumprida e 
pelo meu primeiro gol este 
ano. Uma vitória importante 
para o Flamengo”, frisou.

VASCO

Vegetti revela conversa com Philippe 
Coutinho e avisa: ‘Esperamos por ele’
Artilheiro argentino disse que meia-atacante está com muita vontade de ajudar o time

LEANDRO AMORIM/VASCO

Autor do gol do Vasco no 
empate (1 a 1) com o Bota-
fogo, em São Januário, pelo 
Brasileirão, Vegetti revelou 
que conversou com Philippe 
Coutinho, que está próximo 
de reforçar o Cruz-Malti-
no. De acordo com o cami-
sa 99, a expectativa é mui-
to grande pela chegada do 
meia-atacante.

“Estamos falando de um 
jogador de muita qualida-
de, que poderia nos ajudar 
muito. É da base do Vasco, 
da casa, então estamos espe-
rando a chegada dele. Tive a 
possibilidade de falar com 
ele, está muito entusiasma-
do com isso e com vontade 
de nos ajudar. Então a gente 
espera por ele”, disse Vegetti. 

Vasco e Coutinho já che-
garam a um acordo e, agora, 
o clube aguarda somente a 
rescisão do jogador com o 
Aston Villa, da Inglaterra, 
para selar a volta do cria, 
que aceitou reduzir dras-
ticamente o seu salário. 
Após pedido de Coutinho, 
inclusive, o Vasco encami-
nhou os retornos do volan-
te Souza e do atacante Alex 
Teixeira.

Enquanto aguarda por 
Coutinho, o Vasco foca no 
próximo compromisso pelo 
Campeonato Brasileiro. O 

Vegetti desconversa sobre a possibilidade de efetivação do treinador interino Rafael Paiva 

n site: www.odia.com.br

CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE A
 CLASSIFICAÇÃO SALDO
  CLUBES PT J V E D GP GC S AP

tabelaçoaço

Libertadores Pré-Libertadores Sul-Americana Zona neutra Rebaixamento

 1º Flamengo 27 13 8 3 2 22 12 10 69,0%

 2º Botafogo 24 13 7 3 3 21 13 8 61,0%

 3º Bahia 24 13 7 3 3 21 16 5 61,0%

 4º Palmeiras 23 12 7 2 3 16 9 7 63,0%

 5º Athletico-PR 22 13 6 4 3 16 10 6 56,0%

 6º São Paulo 21 13 6 3 4 20 15 5 53,0%

 7º Cruzeiro 20 12 6 2 4 16 16 0 55,0%

 8º Fortaleza 20 12 5 5 2 13 12 1 55,0%

 9º Bragantino 19 13 5 4 4 17 15 2 48,0%

 10º Internacional 18 11 5 3 3 10 8 2 54,0%

 11º Atlético-MG 18 12 4 6 2 18 16 2 50,0%

 12º Juventude 16 12 4 4 4 15 17 -2 44,0%

 13º Criciúma 13 11 3 4 4 18 19 -1 39,0%

 14º Cuiabá 13 13 3 4 6 14 17 -3 33,0%

 15º Vitória 12 13 3 3 7 14 20 -6 30,0%

 16º Vasco 11 13 3 2 8 13 25 -12 28,0%

 17º Atlético-GO 11 13 2 5 6 11 16 -5 28,0%

 18º Grêmio 10 11 3 1 7 8 12 -4 30,0%

 19º Corinthians 9 12 1 6 5 9 13 -4 25,0%

 20º Fluminense 6 13 1 3 9 10 21 -11 15,0%

PRÓXIMOS JOGOS
JOGO HORA LOCAL

13ª RODADA / HOJE
Palmeiras x Corinthians 20h Allianz Parque

RESULTADOS
JOGO LOCAL

13ª RODADA / SÁBADO

Vasco 1 x 1 Botafogo São Januário

Cuiabá 1 x 1 Bragantino Arena Pantanal

13ª RODADA / ONTEM

Atlético-MG 1 x 1 Atlético-GO Arena MRV

Grêmio 1 x 0 Fluminense Centenário

São Paulo 3 x 1 Bahia Morumbis

Fortaleza 2 x 1 Juventude Castelão

Vitória 0 x 1 Athletico-PR Barradão

Flamengo 2 x 1 Cruzeiro Maracanã

Criciúma 1 x 1 Internacional Heriberto Hülse

time comandado pelo técni-
co interino Rafael Paiva en-
tra em campo na quarta-fei-
ra, contra o Fortaleza, em 
São Januário. A meta é fazer 
do fator casa uma das armas 
para voltar a vencer no Bra-
sileiro e se afastar de vez da 
zona de rebaixamento.

TRABALHO DURO
Perguntado sobre o tra-

balho e a possibilidade de 

efetivação do técnico inte-
rino Rafael Paiva, Vegetti 
desconversou. O artilheiro 
do Vasco no Brasileiro, com 
15 gols, disse que, indepen-
dentemente do comandan-
te, o Vasco tem que lutar pe-
los melhores resultados na 
competição, para espantar 
de vez o risco de queda para 
a Série B.

“A decisão é da diretoria, 
mas a gente está trabalhan-

do bem. Porém, com mui-
tos jogos seguidos não há 
tempo para treinar mui-
to. Não importa com qual 
treinador, a gente tem 
que defender o Vasco. Fi-
zemos com Ramón, com 
Álvaro e hoje com Rafael. 
Tentamos dar o melhor, e 
o mais importante é fazer 
o Vasco ganhar”, frisou o 
argentino, de olho no 
duelo contra o Fortaleza.
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